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TANTO o. epoca em 
qus- a escri.toro Dinah Sil. 
veira d 9 Otl.eiroz insére ia 

.sua l11s:ória, como a área 
geográfi:o cob?rta pela 
narrativa, constitu<>m a prí. 
mc:r:r s fasc.21: nte condi­
çã:> de "t-4::1:-gar.da la Roe­
que ( A :lh:r dos dsmô. • 

!:os)". A sugestão d? urn 
~::1rêdo ct1ri:::>so, a per:::oec .. 
.v:r, a prt'n10!1ição d? que 

ol'l:Js ou r-s 'rani1os aconte­
irner11c.s vão des:nrolor· 
: , :iind:: são ( ::: assí m 
:)~ .'. ;1 uará :10 turalmentc 

~ ct>d-::::-iào) el ?n1t'ntos bá. 
- cos 1rresistiv<·is no er1vol. 
v.rr1~~1to da 1m::.ginacão, do 

J 

t-erl's::-2 do leit:::r. ao ccn-
1c!::: :)tl c1.a .. t<' d 0 urn ro-

S".n ".lU'1ià::x, o ror1 ::.t:ice 
10:n à:;, os.cológ;c.:) àon11. 

• 

o:. o '1')sso ·s-mpo. Sl'n1 
C.u\• _do. a v.::X::Jf•m in.er.or, 

a =~e! ::i :r ::x 0s s ubt s rrán:: ~s . , . 
Jú ~113 :r1or1a ou ao 1nco:1 s. 

l'!"l:.:, a análise àos seriti­
t·r.::)s, dos ... :Jr::::r~·2r:s, dos 

nsr.n~os, .::.:-:ge'l s : de-
' , 1 " 1'rn1.1ri ~a0r2-s aas sxpar1en. 

::1.s. d::;s at.tudss, àas a.. 
OL'S e d::1s r-?oções hun1:::i­
__ 3, acabaram -por dar 
x:.tos sa~t:do e grandeza 

:1s :ib:-as às f 1ccão. 
J 

Q I i uem neg-ara, no en .a.'1-
'8, por exemplo, o presti. 
g~o, o encanto ou ,a resso. 

~'\ ~ C:·, 
'-...__ I f/11 ~- ,. 
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A M E R I C O D E O L I V E I R A C OS ·r -~ 

:1.ÔDCl'.:l impereciVC:S ( para 
somt'nte citarmos alguns 
epígonos) de ce-rtos dos 
famosos livros de DumCls. 
pa~, de De Foe. de Walter 
S:::ott, de Stevenson, de Fe­
n .• o:>re Coop::r, de Con:.n 
Doyl,=. c1é, d3correntes no 
med.::x1o 2 'rcpidante i:l::mo 

:J:r acão, do m0v~men10 
J ' 

Q:)S ,e~11acul ::rrfs episódios 
n'.)vs-lssc:Js. - :1::x se:isibi­
liàade e no espírito das 
~-r . ..,co-~~? Na-.._ , ':.>·•'-" ~.:=.. ...,; C0:1Vl.I1 .. 
tn2s1no esquecer, a L"Sta :.l . 

1 , ura. qlll', oei::-s suas pro 
pri:Js ro.z~s a :12finicão. u111 

rornonce é, at1tes de tudo, 
uma história . . . 

Aconteo3, todavia, que, 
se em "Marg:::irida la Ro~ .. 
que temos a aventura no 
·empo e no espaço, atra· 
vés de territórios largos e 
audaciosos, temos igual. 
me-'r')u3 a oenetração, o es .. 
tudo, a disse e :•cão da esta-

• 
::lJs os1cológic:)s sspecífi ­
::-::)s. 1'ão esoaclf1cos mes. 

• 

rno qu'=, o rigor. quase fa. 
_e,n o rom:i.nce não 1r n ­
le,n, 'J não ser :Jpar2nte­
rr1c .11 s, malgrado a nature. 
2cr ~ bs:Jrve:-i e dt• que s<' 

Soneto. do Lívido Navio 

ALPHONSUS DE GUIMARAENS FILHO 

EM TEU BOJO DE SANGUE NOITE ESCURA . 
EM TEU VELOZ E LIVIDO NAVIO, 

E I S - ívl E A E S C O R R E R L U A R. N Ã O S E 1, C O L H 1 . O 
(INDISFARCADA, RISPIDA AMARGURA) 

COLHI-O NA INVISIVEL COLGADURA 
BOLORENTA DE MORTE NO SOMBRIO 

I 

POUSO AFLITIVO DE ONDE SOPRA UM FRIO 
INAUGURAL '. .. E SUBITO DEPURA 

SOLIDÕES TORTURADAS DE SAUDADE 
E AS REMOTAS PLANICIES ENSOPADAS 
OE CHUVA ETERNA ANGUSTIA, DESALENTO ..• 

I 

{FICAR ALt , À BEIRA DA CIDADE 
POVOADO DE FACES ASSOMBRADAS, 
FERIDO~ MACH\JCADO PELO VE:NTOt) 

• 

• 

·- -- - -=-

' • 1 reve-slem os seus can·.11.t 
nhos, das fronteir:::rs da pró., 
pria condição humana -• 
todas as fantásticas manl .. 
f estações exteriores e de~ 
t::ilhcs do ambiente quasl 
servindo apenas de me,!.. 
dura para a caracterize ... 
cão de algumas irredu'! ... 

J 

veis contingências e sol i .. 
c-itaçõC's comuns ae> 1ncl. 
víduo. , 

DJÍ, aliás, '.:l segunda ~ 
admiravel qual1dade dest~ 
novo volume da romancis ... 
ta das "Florade1s na Ser .. 

• 
~a. " 

X X X 

O 1an astico e o quoti~ 
::iiano, o mistério e o tr~ 
vi::::il, a imaginação e a rec ... 
l1d:rde, o poético e o pro .. 

' l ,....,..., ·1' 3a~co o ternarr1.s·e, equ1.~ 
oram-se e conciliam-se nc'.l 
:xrginos de "Margarida ] :i 
Rocque", que é, sob out1 0 
:::.soecto a ser consideroé!.c, 
tamben1 inicial,mente, - o 
de su::1 originalidade e' E1 
concepção e es"rutura, .~ 

J ' 

'uma novidade na literat· .. t.. 
ra brasileircr" , como bem a 
salientou o poeta Carlo~ 
Drurnond de Andrade, eni 
~arta à autora. 

• 

Inspirado por uma pct>-• 
sagem da "Cosmografia'" 
do Padre André Thevet, ~ 
açã0 de "Margarida __ lei 

• 
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Rocque" tr:::inscorre no sé­
culo XVI, qucmdo o relato 
d::,s fo:ç::rnhas dos navega. 
dores audazes as descri. 
ções q1..Je 1raziam das vi­
sões, mor::rv:lh::rs, le:idas, 
sortilég .cs t' exotismos das 
ilhas e ,err:::rs oagãs do No­
vo Mundo povo.:i.vam, em 
tumulto e fre:nentes co:1vL 
t€s à aven~ura, a Europa 
oc:de:1tai, sobretudo nss 
portos, t::rvrrn:xs, hosp2da. 
. • ' ' d r1as e c:slc.?:ros os s:us 

burgos mcríti!Do~. 
M::irq-:r:-:àa L:r RocqLle, 

;o-.rem = .oe1:: ::1la-?5 tran­
c-2sa TJ :isc2ra sob ·O s1g:!0 
oe um"' pro:ec.:t p211ur:0::1-
d,..ra C - ~- .... ~n.., q,·u - 0 

....... .. - -· ...... '-"' .. j: \.À. ....... \... t' .. 

a - - ,... - ,, ·\~ =- - d e,...,..:; .=. ,- ~.:::u 
t ~.:::,u - ..... J ~"" - v ... 
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ra da Ilha dos Demôn1cs, 
psrdida no Atlâr1t~co, cnde 
lhe morr.em. um a urr1, os 
úni::os comp.:.nheiros, o 
~mante J ::>ão M::rria, a áj,a 

1 
ul ... ana s o pobre filho 

b ' . ostorao, - - vence eri1. 1m~ 
previstos e esp::rntos a ma!s 
:n'f":-1sa e rio·urr: '"'i fa.."1•os:a. 

Dific1lm&nt~. nurr~:.. s.m­
nl&s crón;C:.l, s::: poderá re. 
sun1ir o cont?u.do do 11vro 
da Sra. D~na}1. S irve:r::: de 

. 
Oue~roz, no!"ra-::10 :--.o pr .• 
me:ra pess::,a, p:,r Mcrg:r­
: 'd.: La Rocc.iüC' - uIT. .:-0-
i::e, sob os ::Jrçada2 8C um . . 
coriv-ento, 07 vcl1~ ae 21-:i 

' 
::: '• TY" r e.::: r.a ::::.nt ;:_ .._ '-.J. \,,,,.... .... .... .... _, 

• 
,,.oge::n :-: 

.---------------------------
tasmas e ducr1dcs; de qu.e 
o cium,s aguça a sens1bi. 
1 dadr e os nervos, mobili-

• za:ia.o-cs cm extrav::::.s:. 
rr1e!11os 1iÓg~cos e doentios; 
a-e qu-= a c0nvicção da cul. 

J 

p:::r, d.) oe:::rdo co~et:do le-
' - ' va a c::>:nnre:nsao e a a_ 

c;;·:rc~0 do ::ast~go :nevi­
av21, !L'S:;J-:..te e an:::z1gua. -

ms-n!o. 
Para cit:Jr. o :r1da, outra 

. - ' ::n)orturio ooservacao ao 
Sr. C::.:! l~s Dr1Jmond d2 An­
-::Jr:::rde, ser.a, n .:itucrlmcnte, 
a:s~J:.1vt'l , "."la 0r·rr191rc1 oa.:-.. .. 

:. :to . 'l[O U Ti v:>U:C> IT1Cl .. :' 
. " l 1" --1· ,..,.,~ o,..,a ~ -, .. a ~ •,, ..... r 

'-'-· - À _L..-:_..t .. ~. \_..,._l. 

que é posto à p-:wa, prin­
cipalmente. :1-::r arq,.l!lé,ta. 
ção do au:ênl1co clim•:t de 
pr::rdígios 6:T! q:..1? cu:3ina, 
::finai, o rom:r::1:-t•, - pre­
para:io co:no qi...:.e p:: cs.. 
calas sucess.v:::rs. pc:- eta­
pas cad:x v:z m-ois ::>rtes 
de :idensamento, oo!" urn 
t2-nc~dcamento se rr~ p r e 
n10'.cicr d2 cpisóà.~s .. umul. 
·uárjo5 à€ f-:-:b~:Ysas pro-
1ecões ae s-êr-2S, - :mimcxis, 

X Y. :: 

Desse su:r U1i.:r. ::r C'X1)e. 
,. ,, , 

r.enç_a ::ll3- :-::-.-.anc1s': a 
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F;.r,c.d., em 1892 ,::,.tr-imô-nio do E2-.êit·c. 
Orretor: SlLVIO PORTO 

li 
Ili Congresso de J.Escritores I f.i CORREIO DA~ARTES ·~ 

_t\., COM lSSÃO 

{ra.t Organizadora 

Cen. 

º'' t 11 
Ccngre~· .. O BraSileir., f e 

E..scritore~ ins1alac:i .,;: 

Eahia Já tomou a.s ~e.ias 

primeiras detiber<i::::õt-s. N» 

úttim3 r,euniáo foi e'!)(:"· 

lhi<to o ~r . Jorge Cafr(lc.., 

para prt-:!'-ident, da rt:.ft:· 

rida ccmi's~ão e o ..,_ 
., 

Adr :-1· _ Rib('i1•0 C<*ta 

para t~ ,.t3rio: Constitui­

~am -~ · t.;.mbém as cttv~r_ 

~as c,m,~"'ões em que;,. 

cen(ra.t "e desdobrou, ~.s­

~uats ficaram compoStõ<: 

de, --t'Qt.: · n~e m-odO: 
. . 

Ccm1,~;:iu d~ Regim t'nto· 

- Nat:ln Coutinho ( pre­

s·d~nt·? ). Laura Austregé· 

silo e Virg1l1 0 Mota Le3I; 

com1$áo :te F",na~ca,· 

Arquimi,1,:, Orr:e1a~ 

( p'"esidente), Heron de 

Alenca.r e J. Palma Neto: 

Comis.são df> D ivulga-

ção: Alb·~rt~ $1Ivê1 

,ore-$idente). C Ia u d i o 

T1.,luti Tavare-~ e Adalm i r· -• 
da Cunhu Mlra,,da; --Comissão de Recepçã'•: 

- H um b e rt o d, A l e ., e a 1' 

p r .. ·si d e n tt.-) , H f 1: o Si. 

m~s JOs~ vataoa.re,;;, 

Acacio Ferr~ira e M t1t~ n 

Tavar<•s 

A ComiSsãu Central O r-

oan,zadora .-steve em vl--
stta ao i-r . Otávio Man. 

• 

aabeira - ' 
governador d? 

E~1.ado comunica.ndo- Ih" , 
~l escolha d 0 seu nome 

para a p~~d-!ncia de hon-

":l do e ?:i'.:: resso. 

O·•Entaç.ã,o dt EDSON 1'EGtS 

COLABORADORES 
j ,A.. .• t.. (~·:,,zy Nc• .. t:i, Merbal Jurema Afonso 'f E-l!x ...1~ ' ºU~n 1 

1

1 ,A_frétr.1c C0t11inilO. Ar~t<•n1~ BerJto. A-"ltonio B'': ~.-r_t-.,.. • .l\.ttto . 
r_ (J F r- nc::i Bar.de.i!'a. 'Ir1buz1, Bezerr<l d~ Fre. taE Br:~o 
Brc·:2 e ;;1.r!o. !i.c.~r-o. Ct-~r .. a .t\~rre. Ceis:> 0 1 ã 0 No\~a· ·. 

1 

e:~.-~ .~~~Urí.[:-(; ~~. c:elJ-ó s .. Vt',? a. CJOVL~ 1\l(ll 1·3 Cyro Pi ­
rr,en·e1 De Ca~t"ro e S1}\;a, DJacir Mene2.es, D ' tTinando 

1 LurJa Ea~·.•.1r FonS'éca. Ed..c.0n Ner)· <i'3 Fonsêc2. E.T; ~1co Ca­
J O-Jer in1 Ev<tldo Coüünho, Fe-rn.ando Fe1J eir~ 6e Loan~a. 

Geor~E- 11â.t105 Gilberto F~)Te Guerra 4ie Holanda Ham1l­
t 01; Pff t -eno H'?r-01do Bruno Jo~~ CondJ .. Tt1âo (' ... ~ ,-ei~a 

fvr çt-ca Jcsf:... ns ao Rêgo, JLia~z B2t1.sta, Lê:rl · J,•o. Luela 
~1 ~uel Perci~a. Lop,e0 ôe Ant·r.ade , !~1ala.qu;'·F'., A orantes, 
!V.Ja:::o Qu1:-i~na, Manuel Banàeir.a !\1anue.l DJE'g .... es Ju1üor, 

O 1-r.110 Romero. Ottct Lê"'a Rerende, Péir1cle.: L-Ea} Raul 
L:m:. Rt!·rin1do :\iOcra so~ge.r1es Cos~a. Tul1o I-ic st1l10 
~Ierr:te .. 1:=-10, V:u;. Rogge.·, Vt1lson Cl12b~ ~ W.kon l\!drtins. 

ILUSTRAOORtS 
; .. 1'h 

Arnaldo Ta\1are:- A.rpad Szenes Augusto Re~ -00 Ca~,s 
rruré e· cero ~~ Faygc. O.st~·e-, Hel10 F. 1ieraiano 
Jt'sé . .r. Lyra Laàjane. FancE-ttJ Santa R<>sa, \ 7an ~oggei-, 

)' YJ}en Ke:.r, W1~ ROdT:gues, ~~ler e Z:..J.er~fie~°:1· 
\=======::===================~==========;-·,:=== J,: - -
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o Caricaturista • no 
H~MJLTOH ~EQUENO 

ÜouE 
Agnpino 
fra:1queza 

carcct,e riza o sr. 
Grieco é a sua 

desabusada, a 
su:: ::-cnia piccnte. a mor. 
docidade que se manifes. 
ta e:!1 tudo que escr.ev.e. E' 
el.s u:n impla.cavcl destrui­
dor de idolcs criados às 
press::is. Não pê sanda as 
consequencias das suas c­
bserv:rcõ 3 s, c::::st!ga sem 
piedade enfatuados litera. 
tos se1n livros, imortais 
mortabilissimos e p::icatos 
cidaàãos que engordam 
nos C8rgos publ1ccs, ccn -
segu:àcs as custas do p:::i. 
lavror:o dem::gÓgico. Nem 
cs m1séros cantores de 
samb::rs mclengas esco. 
oam à sua pena implaca· 
vel. Chega mesmo a ocu­
par.se com um m::niaco 
que s2 dissolve em lágri. 
mas à lembrcmca de mor--· 
rcr no mar. sem no entan­
to .af::xstar.se um milimetro 
d:; t::rra sólid0, qu~ um 
dia t('rá de arm::z=nar os 
seus ossos ruins. O sr. 
Agr~p~no Grieco peca, nes. 
se particular, por levar em 
consideração figuras de 
n~nh·i:na exorsssão, afas-

tan.ào-se dos seus deveres 
de crítico literário. Tenho 
c"migo que a função do 
crítico é essencialment3 in. 
terpret~tiva e valorizado. 
ra, no plano da criação in­
telectual. E no exsrcicio 
de suas atividades, o cri­
tico somente deverá deba. 
ter problemas de caraier 
i:;ura m ~ntr cultU.I::r!. 

Em "Zeros à Esquerd::::" 
C l) o sr. Agr1pino Grieco 
dt•svia-ss frsquentem,snta 
para outros planos, fugin­
ao à sua função pr 1nc1pal, 

~ 

corno critico literário. Ver-
dade que os comsntários 
sardonicos são oportunos 

I • e nc.cessar1os, croesm dt.· • 
não sunirem nenhun1 
Gfeito como corretivos. Os 
cantores de rádio con:i. 
nuorão a r&virar os olhos 
e .::: expelir guinches reoe-

• 

lentes ( e i.sso com mu:tos 
aplausos), os funcionarias 
demagogos ~ão d :ixarâ~ 
de reunir tranquilamente 
as suas adiposidadss. n sm 
os mortais abàicarão à su::-­
problemát:ca imortalidaae. 
Nada mudará. mas o equi­
voco dessas situacõ<'s f:ca_ 

·- -·---·~· ... ·- ............ ~ . 

-NATUP.E2A l\10RTA -- E'r,.at,i de Va!lconcelOs 

rá entregue ao domínio pu. 
blko. Rezão pela quQ:1 o 
sr. Agripino Grieco ingjs­
te, frequen.tem3nte, nas 
mesmas afirmações sobre 
olgu.ns vul~os aureolados, 
possuidores de muitos li­
vros, não passando, pcrém. 
para emprêgcr uma ex. 
pressão sua, de pobres "eu­
nucos de Bibliotec::s". vít:­
mos do trrrivel mal que é 
o da ausência de talento. 
São êssss, como ele cha­
ma, os "solteirões do talen_ 
!o". A P~fsistencia em uti. 
liz~r os ccncei;os já uma 
vaz cxpend1dos, é, em mui­
tas ocasiões. desn€09ssá­
ri.::. Não ilude a ninguém. 
quando inexato, o vaiar 
que se pcssa atribuir a 
qualquer p3ssoa. E se isso 
ainda aco11tece, como s~ 
pode obs.&rv~r com o grart. 
de publico, no Brasil, 1--; 

. ' 
origem poae ser encontra. 
da no lastimavel indice dt· 
<'dur:-ocãc. na d::f1cicnc1a do ... 
gosto pela ::ultura, na ori-
en~ação falsa :! , ,·1:g11ns 

' . censores cr1t1co.s. 
' gor e necessar10, ·-nt(· - ,-J:::) 

........ ":) ·-
ttido, hon: s tidad t e : u: lt,ra. 

• 

• 000 

sens :bilidade e : · :.. 'l~J: ,.., cr .. 
ção. e honest:d~dc rnais 
que tudo. Esse s~:-..so de 
honestidade nã ·> f ~1! ~o a~ 
sr. Aqripino 8r1,~c--::. O seu 
excessivo rigonsn1 ..,, .u1t-2r­
prctado em regra :Jt"''f0.i ce­
rno parcialidad~, n e :i o 
mais é do uma :::firmaçc.ío 

J 

evidente dessa importante 
qualidade crítica. Não l1á 
:.1egar a id,2ntidadt- qu.7 
passa existir, muitas ~ 
z~s. entre o autor e o ~n. 
terprete. o que torna o j 1.1-~­

gamento mais completo e 
ma:s ~.sntido. &rude-lcu·'t· 
fez uma revelação sobre :-:: 

• 
vantag-ens da critica apa_ -
xonad::r, com o qu~ nó,:.; 
ccncordo. A identific::rçco 

" de idéias e sentimant'.::2 
com um escritor é natur 1.~ 

{' não influirá n.::r ordem ::ir 

vcriorização, contr1bUU1:io 
so1nen ·e para tcrná...la me:· s 
s.11cera. A paixão já é u;,1.0 
n ,t:::i:1~c.:-, urna abliteraçãc. 
p:::-ra o racie;cin_o norrn:::l. 
E urr1::i sscravizacão a:::r 
fc~c.uldode aval1zadcr::, u:ncr 
sujs-içãc sc1n contrariaçõe::;, 
r~ê:c asrri:tindc, cf rmaçõ.:::s 
ot1~ras que não sejam apc. 
loge ica::;. O sr. Agrip1:10 
Gr~eco coloc:: os seus pcn­
~cs àe vista nl1m equilíbr:::.i 
<'P:r:= o admtracão e a r=.-

j 

pulsa. R :::iro o mom::n ;o 
t·111 qu:: s: ae·xo d omin::::r 
~)O: u11,a acin1!:roccr:::: fortt~ 
com:J oqu9Ja que s::nt<' por 
R- ul à(' L2on1 ou Castro 
Alvar:, ( 2), que alcança a 

J 

_0:02 . aos sl'us m:lhores 
1:r:crr1snto~. Es á quas~ sem. 
Drl' v:::ltcà::, contra a "me. 

l " 1 1 ,, • 

0.0211000_' acurcroc ce 
q u:? ;á f olc. u D:::.::tc1 svski, 
fazt'11d2> - nál ise8 causti­
c::-11t€s e car,caturas gro­
tescos. Essa sua orrdile • 

. 
-.;cro, 2~~.:::: renaenc:a ~ara o 
ccrr:catur:: r, na sua crítica, 
cl1eg::r mu~tc:rs vez-sis a ser 
or2Juà1c1al. Pre-:)cupando.se 
demasiadarr..e:. i <' c~:11 os 
at·fei:cs cor11 :::::s ocrrt~cula­
ridaà(•s fís·c-s, o Er. Agri­
pi--:o Gr1sco 3Equ~c2. não 
sr1 se propoE::tadamt•nte, a 
obra em qut· deveria de • 

• r11orar .sr t~rr. ma10~2s por-
manor2s, numa análise 
rnai-s o.curod:;. Ele vê, CJJJ. .... 
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, 
t,. ... ~ d a obra, o autor e e 
~o:d o ridícul:: da sua per. 

' :: )nalidaàe, o que e ur1 
Erro g rave, trat" ndc-sP d:, 
, ;.1 !Tla in-.:idcncia orculiar. O 

··}; lOI é qu:3 as figuras con, 
0 1-1.2 se ocL1p:::r, rel eganào cs 
·J:;::;pect ivcs prcdutcs, bons 

• 
o J maus, prest:::rm.ss mag-

,'- .fica n1snte aos seus <lese. 
;,.~'1oc- hu1ncrí~tic'.)S. E q uan ­
t).J não trnt : 1üIT c riar co1-
'r5 J O lqu1n '.J, quar! :io sãc 
• ';;'.mplgsn.cn~e ínutilidcd2c; 
't 0mpLatas, benefic iad as p3 _ 
t .JS a L1v idades mais su spe. 
l ·J.s, melhcres a ind ~ 2e~ cc­
,·· ,::;aturas q ue sabs p'.n tar . 
~fi. g aleria d e alei jões cole­
c ·.onaàos pe lo sr. Agripino 
C-r1eco, é a lg o impor lante 
1 ~sse terreno, e craio não 
. :<.stír 1ip os mais es1uda, 
•- )S em tcd::: s as suas f a . 
·~ -3lOS €XCUS'.JS, nem f 6 ·p r o ­

• ..1zidcs com maior f1deli­
·- :cde. Entr,e cs q t1e pin tarn 

. . , 
r -r r_ca tura err1 prosa, e o 
. . Agripi~o G rieco o m e. 
1 cr q ue conh ?CO. Já come 
,.: 1~a iasla, apresen ~.'J um 
·~·-:r.nde poder de interpre~ 
, cão e de síntesr , rev a~ 

-· 
~ -ndo até nuanc2s s2rit1-
• 1 enta listicas, q u,a 11ele são 
J .an ife stacõcs dif iceis. Há ., 

1 :> ensa ísta algo d e poético, 
ô · imaqi11a!iv o e l írico qt1a e 

• 

cr1ttcc prc~ltra c o!'l.trolar , 
no exerc1cio das suas fun -
- -coes, para nao c::x1r n o 

~entin :sn talismo lige 1ro . fa_ 

faculdadt· poética d :> sr. 
Agrip1no Gril'co tr::;nspare­
ce for tan1ente ncs seus E.n. . ' . , 
s. 10s, sem qus C1 t"'1xe os 0-

pontar, embcra dl' lev e, 
trocos caric:::r·ura1s de a l­
gu~as àas liguras <·stuàc­
das . E esse d ,stalhe, QLt& 
r1a critic:~ é uma fall1a las. 
tim~el. nos ensaios. sur. 
g ido com muita pc-c1mô­
n ia, não cl1sg a a s :::.r pre­
jud icial, antes oferecenà~ 
um caráter d2 certa orig:~ 
nal1dad 2 -cs trabalhos. 
Em "Zeres à Eq uerda" o 
sr. A gripino G rieco nãc 
faz ensaio nem ta mpouco 
critica ç:urc. m:::rs v 3rrum ~ 
sam piedade todcs cs qu<.' 
fazern d a deshonss 1dadt· 
um tr ::mpolirn p::rra as suas 
di:sregradçis cmbicõcs. 

( l) - Agr1pino Gr,eco 
- "Z<:ros à Esqueràa" - ­
Vol . 10 d a s OBRAS COM .. 
FLETAS - Liv. José O lym ­
p io Edi,tora. - Rio - 1947. 

(2) - Ag ripino Grieco 
- "Vivos e Mortos" - V cl 
I das OBRAS COMPLE­
TAS - L iv . José O ly mpio 
Ediroro - Rio - 1947 . 

PARA MINHA MAE 
flOSI DAMOU~H J 

TRADUÇÃO OE PROT~SlO Mil.O 

ENTI a música 
Oa 1;ra. Selvagem do vento através dos pinheiros poderosos. 

oa.~ ondas ritmadas que batem ao longo da linha cinzenta 
tJos rochedos, em sinfonias de arte estudada; 
f:l~rérr, ,nunca uma música emocionou tanto O meu coração 
,Como a tua risada. sadia. pelos a.nos 
~f<ê<:endo um fio de our0 através de cuidados e fagrima&, 

e i) r\heci a beleza 
No ouro derrram;1do por um sol de outono. 

f,! um erepuSculo rápido quando o dia Se vai , 
~as arvores que balançam junto aos regatos nas montanha.s, 
&',los olhos da mocidad·~ que sonha. 
Porem a beleza real, encontrei qua,ad.o vI tua. alma. eaminhar 
·e 'lmi,i h.tr peta grande estrada branca de Deus. ' 

• 

TRES POETAS DA OALIZA 
TRAOUCÕES DE EDUARDp MARTINS 

NOTURNO 

JUAN VIDAL MARTINEZ 

r 
\...,1ANTAM AS ESTRELAS NO CÉU E NO RtO 
CANTAM AS ESTRELAS 

A CANTIGA BRANCA 
DOS MOMENTOS LÍRICOS . 

' QUE PENA TÃO FUNDA N'ESTA HORA SINTO! . 
TEM O MEU SILÊNCIO 1 

UM TREMOR DE LÁGRIMAS 
SAUDOSO E DIVINO ... 

CANTAM AS ESTRELAS NO -CEU E NO RIO 

CANTAM AS ESTRtLAS 
A CANTIGA PURA 

DOS MOMENTOS LIRICOS 

MUINHADA 

CÁNOIDO FERNÁNOEZ 

lVI U ITO TENS OE r'Y101 N HAR. 

MOINHA, LINDA MOINHEIRA. 

A CANÇÃO DO TEU CANTAR . 

MOINHA AS LOUCAS ONDINHAS; 
MOINHA, ALEGRE MOINHEIRA, 
AS MAIS BELAS CANÇÕES MINHAS . 

MOINHA O POLEN DA LUA; 
llvlOINHA, LOIRA MOINHEIRA. 
A MAIS PURA CANÇÃO TUA . 

MOINHA, A FLOR DA TUA COR: 
~101NHA A ÁGUA E O VENTO 
E O MEU MAIS SINGÉLO AMÔR. 

DEFINtCÃO -

• 

' 

AQUILINO IGLESIAS ALVARINO 

NOITE E O PRANTO 00 DIA 
. ' 

LAGRIMA IMENSA DE SOMBRA 
QUE ESCÓRRE SOBRE A CAMPINA . 

O VENTINHO DA MANHÃ 
LIMPA-LHE OS OLHOS À AURORA, 
RÔXA OE TANTO CHORAR . 

Pequenas lnforfflações 
Melhoramentos 

• 

CJ1arl~s A . Line:i.bergh, _q ue sa :c:-~8u fc_ 
moso vár: _ s vêzes por difer<'nt.es a t1v:dadcs, te­
rá seu liv ro "Da Av iação e da V:àa" lonc::idc e?n 
1 , " 11ngl1:x pcrttiguesa p~ Ias "Ed :cõ2s Ms!hcrcmen 

' • os 

Livros JJara 01eve: àa pr~ran1:Jcão d-::::s 
''Ed ições Me lhoran1cn 1~s", a1nàa oara êstc a no 
figura m: "O liv ar Twis t'' t· "Cento à2 Natal" à e 
C. Dickens; "Mistérios ào F1rmamento 1

'. d e Do­
mingos M:irchetti; "César e Cl.eópa tra'' d e Ber­
nard Shaw; "Eça de Queiroz" es tud o biográfico 
por Marque s da C ruz: "Histórias Maravilhosas 
da A ll1cunbra··, de e. Irving. 
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A F A e E D o p o ETA 

DEPOIS do qut~ NilJ Pt~_ 
Te:r~ t~s::::rev:u sôbrl' "O 
ROSTO'( de Gusrr::r d2 Ho­
landa, não tenho c::ira para 
diz9r mais nada. T::rivez 
não consiga ir :::; lém d s 
uma carato. . . Sl~ t'u fosse 

, ' I o 

uro cr1t1co, 8 u:n cr1t1co 
pre~:'upado em assinalar o 
"to11 us" domina:1.te da poe. 
s10 de Guerra de Hola11d-.::, 
d:ri _. -· desde lego, qu - a 
no~.:,: princip:rl dr "O ROS­
TO" é a ·nullicr, cem o ::.. : :1_ 
vém aos poc·t::is 2 sobr.=tu-

• 

do a mulher p9rdida, o qus 
é méru. D.rie1 também que 
há nel{· ex::::2sso de "corpos 
desnudos" l' d~ virg.:.ns e 
não v.rgr:is, louras e mo. 
re:1.as. Ele ~1~.:::.s:n:> conf:s­
c:'"" o·u:, · 
._ ~ J • 

' s-=:r :::> S .:::,.~ e tn ul '.12r es m ort :.:s 
ou,: .r.ão tenh:) onde deixar!" 

• 

Or:r, o::",J um crít.co rt.")s_ 
• 

1~ungô.o, de1x3', sr. P::>eta, 
e; t' : :::::.---: : '.J s rn u lh <'r es-~n1 crta s 
,:.e n :::.io is :!11::-1 ará · ::r ss '.), r1 bro­
a::>, 11101 osso:11b:- ::lo. cu. :10 

l ~- , b n. :" mo .~:::io c:::;r110 u. 11 :::ir. 
,_ J. l :::: u . 

.ss.:::, 

, a 1Jm 1u1110.:-:smo de n1t1i. 

. a n1or'-:?. 
• 

' ' , r...., , ct1' 0 :!1 • _a pceta, aes. 
!=:.ºS -L.•;a ::::-ss.a pel"' ~u :1 

c:arl'ZJ, · o 1 unic:rb.liàa ::ie, 

Çt'}o forca :JO SCU S=ntim2n ­
fc,, psJa s ... 1::r expr3ssao, nÕ:) 
-x:ge qu<' o lc·.tor fac.:::r rne1 . 

' 
i-::1b· r c::n"'0S a~ :1t2i.gê::ic.·r 
ou u:~1 c111 S'J de ciências 
: <'!".:T~e· ~c:rs :-:::..t. é, sr,dê­
]r-r. Náo que::- o z<': ;..'.5rr1 .s-=o · 
au- .:>('J 1 ~.·v·1:rl, l ;·::, ,::r t· 1 

r t ~ r -, C' ' 1 U rn '• -1 -, 
~ .._4.. ........ • ~J.&\...• ........... 

.,... , 
~S.:;, . .J:J 1u:,1::1: :c:i.::..:J::. P e 
-c.-rr , 1 • ~-,,. .::.~ aa ~U::J .:1 ~•~.;J.O : . • 

octl:2 o?los ou·ros ,11~.:-ta:s . • 

. .\i:á.s :- u~c:::i e à 2111:,s1aio 
<.:r l'~ :=t· n ta: q u r t' rn g r ::::r n :::l = 

.. ,. . .. ' ç,crr <' :J ex . ! o a o p :i s · a o .: -
pC'na::: da resscnân::.:: d--: 

sua n:anrogem na alma...aQ 
1. ,..... ,, • 

-2:tor. :..12 oa as no•::::xs prin. 
c1pa:s, os t-sn1as d(l med.ta­
çào. O Le~tor, com mais ou 
.menos :ilma, ~1a sua sen. 

JORDÃO EMERENCIANO 

s:b.l1dada t' c:Jpo::.:~dade 
ooetica a 2senv olve êsses 
' 
pontos e c:::>ns-ró1 a trama 
interior da :nclodia. Não 
sei se n1e faço entender, 
~rric porén1 que êsse f enô­
meno não e mu~to difícil d? 
reco:ihec=r. Quem, p:::>rven. 
tura. não çt~rcebeu a signi­
f :c::xcão í:1:im.1 que, nes&e 
s::itido, suger2 Papini no 
ccmítulo "Fábrica de Por_ 

I 

. ''? SiO . 

Um esoír, to malicioso, 
,..;,::,ss...., ,..,..,.....,,1',....!:-r f;,..,a e .... ,,1,::,l 
~- ....4 1J..'....) .... _1_ ... .1 ,.__...,. ._.. 

dos ve1hos deuses pagãos, 
disse-m-e, não faz muito. 
qu2 talv sz o próprio GuC'r_ 
ra de Hol:ind:::i ignorasse 
que fosse tão grande pce­
ta . Não concordo c:Jm o 
ài:;) emb::>ra houvesse nelr 
oelo menos o reconheci. 
• 

m = ri~ ::) i tn p 1 í c ~ 1 o d e q u 2 cr 
:::ioes:a àe "O ROS'P.:)" e 

1.: S:.)::.:r1tànea, flu.e:-ite, notu­
r:,l , a..; pon1o de o seu a u_ 
!or .:1ã:J ssntir que está fa­
zendo poesia, e po-esia dJ 
bôa. Não concordo p::>rqu,a 
creio, firmemente. que Guer. 
ra de Holanda emb::>ra não 
seja u:n cer:br:rl, n:J que 
faz muito b~m. e, c::>ntudo, 
un1 poeta que vive e sr.:i. a -
na c:::rr:::1e da su.:::r alma e no 
s.:.rngue d:i sua sensib ilida­
de '::.-dos aqu:l:s temas e 
oqu.-sJ :rs not::::xs que impreg. 
1"'n1 ,... :::u- n"'e' t!,~a ---4. -..A, .... - ~-...,J ·- • 

E tem consciência disso . 
Creio '01nbém que "O ROS­
TO" do poéta :stampa e re-
1rala os dôres e angústias 
da f ::::xcc d 9 todos os homens. 

O verso de Gurrr::::r de 
H.::,l :1nda não 1rm métrica 
:1em r,n1a, suponho eu, pois 
d:ss::, '1Õo e:1lcndo, tem,- po-, 
ren1 , mai::: que- .sso: Há nê... 

' . 12 ur11::x verdo::i:1r:::1 
111teríor, uma su::xve 
monios:i construcão 

nlUS!_ (1 

e ha.1. ... 

' 
cal: 

"N: s Ógu::xs do mar 
Profunde1s e verdes 
Oue qu-ebra1n na prai<t 
E1n alvas espumas, 
Ocorre um mistério". 

• • 
' 

.#i 

·ti 
l 

Não me11os 
so quadra: 

1nusical , ' 

''Lsnora tão e ova 
P:.. ss::1ndo de leve 
V 2.s~1da de neve 
f'f,- l l - li 
• • -...1 8ura n1on 10 ... 

e - J -e 

N5:o sei se err::i:::-2i ,.:;, .. 
c:,brindo : m Gu~rra ,.· · 
Holanda urr10 r1::>ta es~..,. -
cial: e o po3 t:i à.:::is mufr. ., .. 
~-s perd_d:is, d -:is 1nulh-er : 
sem dono que p::r s,erl r 1, 

d2 todos, não .são dP n1 , ... 

guém. O cant::>r dess 
o8bres mulher<'s que- Ir 

r::1m ness.:::Js rua:.-, onde 

• • 

'' .::io,.me r11a.s tarde" s-
V ~--· . 

. ''N::-s :10:tss d2 =.3CW-o 
J t..:i::t.'ldo nos braços 
1 · cs Dr::iços lcrs2ivos 
F-=-:J:::rço.s de c:::::-o::> 
De coro::s st·m ,, da'' . -

pobres :m 11 ~ 
.U D~I ~ 

'Lenc~.:: ião novo ~-
1 a::: !1;)V0. r +ão loura 
~ 

_J2.sç;::sto r.:; f'.Jc2 
!..Jm f .lho 11::, :::orc8 • 
=:>:: o::::ti n:rvega~1te-
U !11 1111,o ssm :1ome 
:::io f(':'o de ongt.'1stia 

..__ G-,:.:o_d8 n::r n:;, 1l' 

D2, fr ·o ob:::inoo.-ic,. 

F f:)rr1essa slo teve 
D2 cmàr e ass.stência 
lT !'11 l;ir o: m tr.:::rnquilo 

. Ha t:.imbem ur11a prof u 1 

2 :r e s-xoressiva signif:c .::,· 
-:-a~ ::nor::::rl n:::r ::ua pcé:ic·.:r, 
.:::::l!ra tudo que aparent-:;'

4 

.r.1ente possa havsr em <:0J1~ , . 
trar10. 

MULHER - Escultura. de Bruno G~orgi ( Foto 
do MinjStéri0 da Educação) 

do Arquivo ''O Suicídio", por ex2r11. 
plo, não é propriam~nte • 
• • 
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• 

morte do corpo. E' pior que 
isso, é ::: morte da alm::x, a 
p.9rd:1 do espírito pelo pe­
cado da c-am,e, pelo "v9. 

neno das ca111es" palo 
mergulho n(ls formas do 

f echo!"ldo com o corpo 
in-::ertos· c::iminhos" ... 

Pelos terr::s do abandono?" DBu.s nos l1vre, p:::-s:n, 
de ver em Guerra de Hc. 

- , 
D=:ssa LC'nora que atras 

1 :r:-ida somente essas ~~9r, 
dades e d,· a:i~·:::xr ::r e:: .:-:.ão • 

de si v:::i · 

Náa quero dizer que 
Guerra de Holanda seja 
tntegr:::xlmen13 ortodcixo. Hé 
.1mas t:rnras lib~rdad.:s que 
êl( .. se permite sem mu. ·o 
::irt>ocup::xção. Por <'xem::: lo 
~1:har o rcisto d:. Sll'.J' Ztll-

dêsses le:1or: S azec: 3 e 
::alvos. 

.. 
corpo . 

E' a irramediável perda 
da pur3za. "sam mais :i be­
'Jaza que havia nas flôres". 
mergulhada "nas fom1as 
<io corpo". 

. .. "Deixando a sem<.·nte 
Da morte mais louca 
Jogada nos homens" ... 

O "Su1cí11:::>'', "C) F .:: . .: ··, 
"A Lad:.:nh::", "O B:-e~:~ 
1 " t I :i , e e., rsve ::rrr. ·'1m 

:n::-::r mcr:is bela qu:: uma grand ~ poéta. Um ::ck·iO 
"M~~s::r Po::itifical" é u:n:1 que ~c,ba transm1t:r e: seu 

E é por 1sso mesmo que 
:iepois de falar dêsse ve­
neno e do msrgulho na. 
quel:::rs formas e c:::i'.belos o 
;:>oéta pargun,::i cheio dr 
tnqu-retação e sofrimen:o: 

tl~ssas liberdocies qu = ~o · + lt · ouv1:1,e uma a a rr.e:-.sa-

nas louros cabelos". 

E' o sacrifício d:::r :.nocén. 
c1::: n::>s mistéri~s e venc..·nos 
,de Ler1~ra 

')S postas podem ter. . . gsm de sent:m 3n~o. e= Ot'. 

Um l()-i1or meio ozÊdo e l~z-:: e de tr:.gédia. :: -312 
oouco 1ilGl1n:::.ido :; p:rlXÕ9~ 'Jodrrá mui lo bem rt'~ _: .:n­
sentimcntais e talvez car-?. :ler ao leitor,que nõo e:-: ~tçr 
:::::x, se \·olta com a furia e ::10 ·o ROSTO": 

"T­··· ao 
P::,rada 

novo e tão loura 
:ia ,.estrada , 

"0.:ide vai êste meu barco 
De carn::: jÓ tão cansada 
De carne tã:) mal •:-c:rt::rda 

?a1xão ào poeta pelos ca· 
\;)1los dei sua Zuln1lr:x qu 3 

::;rn un1:: bô::r tesourei l:::>go 

~2solv<'r1::r o problema. 

.. Se meu v:.rs~ 

Ss-u ouv:d~ GUt-' -

-na: ::.t'U 
( ~ - -·o 

.... "": .... 1, , 

~ n. -..,. . . . li 

:- .. l_.. - ...... 

ENTRE :.s publicações 
q Je ex:iltam a vida intelec. 
1ual brasileira, "Cultura" é 
e u.olmente a revista que a 
0bjetiva em su8s elevada 
r ~ores.são. A extensão mais 
cmpla do pensamento em 

' ~ r;.~sso pais se estampa nes-
s·e esplendido documentá· 
r10 que apwece sob a com .. 
petente díligJncia de José 
Simeão Leal. E' pois "Cul 
tura~· mais uma obra sim.. 
plesmente útil do Serviço 
de Documentação do Minis­
tério da Educação e Saúde 
a frente do qual se enconiTO 
o prestigioso intelectual p~~­
raíbano. Essa importante 
publicação quadrimestral, 
aue se propõe à Jixacão ., 

dos momentosos problemas 
da cultura no Brasil e da. 
queles que r..o estrangeiro 
se processem e tenham aqui 
r e f 1 e x o s preponderantes. 
merrceu os aplausos surqí 
dos dos setores mais ou. 
fürízaàos. A modestia de 
nossa opinião nada poderá 
acrescentar c1 es::c: consa­
gração qt1e mereceu o tra· 
bolho sobt·rbo de José Si. 
meão Le::il. Apenas deseja 
mos poder inf armar o que 
aparece er.h "Cultura" sobre 
·as artes plástíca1s e assim 
colaborar na informação 
aos que se interessam pelo 
-assunto. "Panorama das Ar. 
tes" é um retrospecto das 

~tividades artísticas de 

CULTURA 
Q . CAMPOFIORIT'),) 

1948, rei o com clarf'za ,, es­
pírito de sír.lese por Mario 
Pedrosa. "Cultura" dá tam· 
bém guarida ao já conh<'ci. 
do trobalbo de R. H. Wí 
ienski, '' A Arvore da pir:· 
tura moderna'' . Desde a 
prímeira v<'z qu<' o vimos. 
poreetu·nos sempre imper. 
feito rsse trabalho de elas. 
sificacão dos f ~iores de 

j 

<'volução da pintura atual. 
A árvor,· genealóf ica rra. 
çada por Wilenski tem ví· 
cíos qrav,·s. não só no de. 
~envolvímcr..to d::;s ramifi-

- I caç~s como nds ra1zes que 
igualmentr estabelecem o 
apôio de Delacroix, Dau ­
mirr, David, Poussin, Jngres, 
Courbet e Corot. Percebe.S'' 
de pronto uma maneira er­
rada de f i:1r::ir as origens da 

moderna, drsd<' qu,, englo. 
ba tão disparadamente ,,Jr­
mentos estranho.~ entre si. 
entre os quais posi1ivamen 
lt' David representa expes. 
são negativa p:ira o desen­
volvimento que Wilenski 
aponta. E' esse simplesmen. 
t,· um trabalho deficientís­
simo ao qual se vai em 
prestando imerecido inte. 
ress<'. "Azulejos na Arqui­
tetura Brasileira" é um t·r:i. 
bolho r·xcelente d,• Jo::...'quim 
Cardoso. O A. estuda a 
importancia desse elemento 
decorativo r.,a nossa edifica­
ção coloni~l e aprecia o seu 
aprovt'itcamento em várias 
construções modernas em 

~ ' 
que a tradição ornamental 
do azulejo foi retomada com 
felicidade, como o brlo pa 

HÉLIO DOS ANJOS 

NosTALGIA PROFUNDA INVADE A ALl\1.A. 
DESVARIO PENSAMENTOS. . . SOI ,lJ)ÃO , , 
RE\10L\,ru..1 O "EU" SLNISTRAMENTE 
COl\{0 SE ALGO ESTIVESSE P'R.f\ ACONTECER 
QUEl\f SABE O HORROR DE TUDO ISSO? 
SEN.~O QUfilt1 \TIVE E:\f C0~1P ANHlA DE SI MESMO 
SO.F'BEJ\TDO. A1\1ANDO E VIVENDO. 
LUT.Al\:"DO INUTll,:\~ENTE CONTR.A. O DE.STINO'?! ... 

lácio do Minislér10 d:. ·:.'..--11.1. 
C'JÇÕO e Saúdr e a : ;~ja 
da Pampulba. em Bc~.: ~o-, 

rizonte, onde expler;~e o 
• 

,·spírzto criador de Cé-:- iido 
Portinari que traçou : - :-:rr. 
tÕf's, e apar,·ce a caJ:.= ::do· 
de do artífice n:::cion:-: au,· 

- . nao poupou os expre: .. ~vos 
valôres da té:-r.ica. :'"..!ltu­
ra" nos oferef't' tan·..:::-& .TI o 
trabalho de Lucio Co:: ~ se. 

l 

bre "Ensino d,· Des .... :o", 
,<;('m dúvida uma ob:-: ~ue~ 
supera tudo o qtie n: -::rs­
sunto :::e rem escrito ::: 3r::::. 
sil. A par da crí!ica ,: --ieti­
·.ra do que se rcal1z: am 
matériçt. dt ensino àe- dese­
nho entre nós no se-·.::.· de 
ensino secundario e.::.: ,:ruc 
a opinião de Lucío Costa 
se mostra sem rode_,::. .. e 
bem f undam<·ntada, ::- ::>1-:::. 

• 
no de um corrrtíssin:.::. -:;ro· 

• grama encontra ci•· aras 
uma solução para !e:::-... do 
desenho uma discipl1-::: de 
aprove1t::1mento í n 1 & ç J.·,a l 
com a conrribuicão ,- 11u/. 

J 

•ânea e sistemática e.:: téc· 
nica, da observação E- dct. 
::riação. Um trabalb: est,: 
go qual per.s:imos CS:!ícor 
ainda uma apreciaçêc 11101s 
1
demorada. Hoje que,· 'm0-s 

apenas destacar a ~antrí­
buição da importan:' .J6. 
visia ''Cultura;~· cos cc::-l!eci-

mentos ·de order.1 a: .~ico .. 
pllis1icà. 
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111 CONGRESSO BRASILEIRO DE ESCRITORES 

I NSTALAR·SE-A' ,em 

~terr,·bro próximo na cida­

de de Salvador, Estado d.J 

&.ihia, o 111 CongresSo Br-1 · 

sA'eiro de EScrltores, 

Há muit0 entusiasmo em 

to,..no de'se conclave, que 

reunirá intelectuai~ de todoM 

C1! recantos do país. 

E' o primeiro congres"io 

tt~ escritores que se -!mpr~. 

~~de n 0 norte. estando à 
• • sua frente vartos represen-

ü.ntes da nova g~ração li· 

tt:·á1""1a da Bah :a entre e$ , 
q~'ais oS esdr1torei Claudio 

iT .. ,iuti Tavares e Adalmir 
• 

c;~ Cunha Miranda. 

Não Poderia Ser melhor 

t 1oca1 escolhido para a rel· 

11::ação desse ccngr-...sso. pois 

eo'T\o sab~mOs é a Bahia 
I 

uma das provincia.s do país 

ciue mais tem Se esforçado 

em prol da nossa cultura , 

,o,.mando ao làdo de Per­

n~mbuco. C~a.ri e Pará cs 
' 

três maiores centros literá -

rlc,s do 11ort.e. 

Ã julgar pelo entusiasmo 

tJ~ sl"uS diri~entes f'SSe eon. 
p(lderá soluclonar 

muitos dos n08Sos probl !-

mas culturais . 

Sobretudo para o intelt-e­

tual do norte, esse congres­
so é de grande significação. 

Muitas sugestões poderão 

ser apresentadas e- rr,·uitos 

temas debatidos, dentro da 
maior harmonia e cordiali­

dadt>, longe de qualquer es­

pírit0 bairl'i•ta ou :ntereS'-es 

políticos. 

O nortt>, que vem as~i,. 
t indo atualmínte a t.unt -'!-\ 

empreendi me,,tos a rt íSt · e :::3 

como Sejam ~up 1ementos 

rt>vi~tas, congre sos de poc. 

s;as etc., naturalment(• tud'' 

fal:-á para que o Ili Congres­

so Brasileiro de Eiscritores 
obtenha o maior êxito 

Desejamos que o "slogan'' 

ºSÃO OS DO NORTE QUE 

"6t M" seja uma real ioade, 
e não. Simples enfeite d.! 

capa de re v i~tas. 

Não é sem razão po~ esi-e 
• 

entus ~,o em torno de ~n, 

oongresso cuj0 Objetivo é 

m,slhorar a sl&.u~ão de uma 
das classes mais d-esfav~r""· 

cidas do País em seus di­

~ito8 e aspi ra~õe• 

CARLOS ROMERO 

··········································~· 

Poesia ~ uma Série de confe. 
renc1a:,. 

Estão prcgrama.dos para ª-•• 
p oxima~ conferencias os S(' ­

gu ntes nem~: profesSOrl.!S 
Guede" de l\,Iiran<la, Perelr:i 
Lira, Rcberto Lira. Hermes Li­
ma e Pinto Ferreira. 

Essas futuras realizações do 
CUP vem desperta:1d.o o mal~ 
vivo entusia...<:m'lo em n<>Sse.5 
ce,,tros culturais. 

"A I DAOE DA RAZÃO"' 

ESTE novo fÍvr 0 de C3?rtre 
• 

,, 
ca · 

CONGRESSO INTERNACIO­

NAL DE CRITIC01 OE ARTE 

S Ao os seg u :..~ os escrl• 
tores brasileiro8 que represen-
ta.rio o nosso r,:1:.; ,10 Congres, 
!j() rnternación.11 de Cr,, ço~ do 

h rt-~. a rea I i za,. .se e rr P -\ria, 
Antonio a .. n,o, Sergio Milliet, 

• 
~ ar•o !O .:. ~•< ~a e Santa R .> "'°'• 

ORINE., ~ • t.ES~A 

NO CINfl\1 \ 

que acaba ae ser traduzido pa1·3 E OSONHO, ao escritor Orige-
0 português, vem eonstit•J!ndo 

o RO:\lru'{CE O 

um verdadeiro acontecimc-,t"l 

editorial. 

ne-~ ~' va: ,.P..- fúm::t::1 .. , _ , 
DL1as emprezas ci11e1n;itográ.i-
çJ.s bra:-il..:ira~ e::t.;i:> i}.lerl!:·d._ 

das na filmagem do int~r~s.1, _ 
Lançado no Bras-il pela IPE, 

A IDADE DA RAZÃO é un-,·a 
te r<>mJ·:ice, que em recen~e 

das obras que mais refl !te o 
reediçã0 atingiu a !1-agem rte 

espírito d 0 discutido autor 40 . 0uO exemplares 
frar\eê•. 

A tradução de%a obra foi 
conffada. ao critico Sergio Mif. A HISTORIA DA PARAÍSA 

11 e t. 

DECLARAÇÕES DE 

PORTINARI 

f) GOVERNADOR DO ES­

TADO de-a .gnou os p~idente-3 

da. Academia Para.1oa."ª de L~ -
tras e d o Insti tuto. H is&ó~ic ·. p junta,,-.·~nte com o dire-tor t.i; 

ORTIN.A .... 'Cll, em f1-eyi te ª·o Colegio E''tadual, pa.ra indica­

s.eu a<lm.ir&\-el painel sôbre Ti- · rem uma peSSoa idônea para 

radentes quase termi:tado, no.3 eser~ver atê 1951 a HISTORIA 

declarou outro dia: "Acusam- DA PARAÍBA, cor,forme dw-

''CO~RE!O 00 SIRIGI" me de ser cont·:-ári,, à arte abs-
" Acabo de receber urr.· teiegr:'I· tra.ra. Não O S"lt. Con:-idero. 
ma avisando.me qu~ a V:iage n 

de Albert Camus ao Brasil FC1• 

adiada por algumas sema,1as 

p,je a lei votada pela As:tem­

bléia, consignando um pr-emi'l, 

df' 150 m,I cruietr-os a 0 autor 
da ot)ra . D ::::. V certcia Pernambu-

• 

co, rie:t:ben1oq o CORREIO DO 
SJRI-GI, orgão therário e ncti-

Estou aguardando informa­

çõe3 mais d~talha.da.s as quai" 

ci:>.so ·lirigido pel0 ~T. Assis comunicarei a V· S. assim que 

Pedrr,-c.a, tendo como redato: me for posSivel 

chefe ) sr. A11ibal Mota. Apre~entandf' minhas deScul . 

Endereço: praça da Banclei. pa.s, e enviando um 9"ªndt> 
ra n 40 Vice11c1a- Pern:im- abraeo. 

1 I • 

tão .,_,:,, «J .al>-c:-.trac <•11i 111,., eomo 
u1n 1n:v·in1e11to supei J<J.o, algo 
co1no o im1)1·es~ionis1no o cub ·s , . 
1no ou o fatiitismo. Stta influ. 
énc1a, cc n10 a daque es m r \·i­
nientcs foi benéfica ma-: pa ,. 

' 
~ou. Fazer abstrac onismo. h" i"! 
em ct.a, é tão anacrônico corno 
fazer irnpressi0nLc:;n10 E ai:-icl~ 

~ôbre abstracio111srno "O, pin-

"BANDO" N.0 5 

Q; no,:os 
-c<)nti.,uam 

• 

firmes ra aorese:1t::t<. .;,, de sua 
bttc,;. A t•·nc, l>Sa me r:4-e: 

POU ESSEL-~. 
LUCtEN tn es ab--tratos ~10 m~~lTlO ten1- re\· 1,ta BANDO a qtial já an,. 

))n ci-ie cc!l·bate1)1 o tc·n1u 11, <l,l no 5.'' nú1nern 
A L i., ij G T C ...\ ivl L' S • 

lí 
r\ ºROPOSITO oa vi-;ita 

do ~r-il<½- francês Albert Ca 

mu~ ao Rec~fe, acontecimento 

este q .. ,e vem despe tando o 
• 

mai~ franco inter~·e, 0 orien-
tador deste suplemento recebeu 

., S.-efi.L. inte carta do adido cut•u. 

ral -4-r•neê, naquela cap1t111: 

ATIVIDADES 00 CUP 

() CENTRO 003 UNl\'El~ 

SJTARIOS DA P.\~\ÍBA ·~ 

gt1nc1 0 forno~ i11forn1acJcs. , :i1 
~ 

Ptl.n o,·er, 11esta cap ·tal, o !." 

S.-\LÃO DE ARTE i\IODECT-

P' ntt'!"'. tr..,zc 11 f, .. ;- it:-:t,.!f cq . 
t 1\·~1 cta·' ~ua.5 teGr-a::. v exen, -
Dlo e•<• dllj'.1itf>lt1ra. E-que1~r1 -

. 
~, no entanto C!ll(' en1 [11 q u1-
tetttca O ten1c1 fu ndn rn e11 tal , es­
tritamente, li~aclo a ela: cha1r1.i-

• 

~e progrn1na Seja esS.'1. ec!ifí. 
cio público ou o qt1e fôr. r, 
r1ecs..<1S:dade,, irni)õt"m o nrog ~ 

n1a e êste a manei1c1 de ~r do 
NA alén1 c1t" u ·11 Congre '-,) de co1JJu:1to ::trc1L1 tetônic .'' . 

' 

---B.-\N.DO \'ª · n1elhor-a ndo sen -
~ \'t'ln1e•1tt!. rit1er 112 ~ eie<:,10 ,ie 

SE'L1s traball10~ c1u"r n1 f,·1cã:> 
• 

gyáfica. 

No r Ú111er(• riue: te1i1'>s e n1 

1nã s. B.;.\...'l\J'DO ài\·ulga t raha­

'hos de Veris.sin1; de I\Ielo, ."\!:"­

tLt r Ran1os, F . Fwci:.-i~ue- Al\1 e,:;,,, 

Cama1.-..i. Ca aCuoo e o•.1tro~ eS­

critor~'- i.: pee .. .1.-, 
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ovi1nento rtístico e -ao 

-., . ºº ) .... 
... 1/ ' 1r l! e~ ~.::. __ .... t ..... ........ "'-'··· ---

. r { r-
-· • '-" .l _,, Elv'l ;.:,ouco r12n~:s àe 001s 

< -.os houve uma co:n.9leta 
' .. .. , .. 

ao aent r::, acs or1n ::1c ~s ao . ... , .. 
' Cu l ,r,• ,..,.,e.., - ....... ,... 

11, ...... ~ .1... ,_._,:; • ' Yl•-1 ~ n'=, • .. _ ... .Li..= ~ 

' ' _ udança no cen.ar ::; ort1s.. ma!s moaerna tec.n1cc mi_.__ 
secgrát1:-c :éz lego 1.1.r:. ~nu -

, 
c:--u V v- U.,..,... ..... -<=""'e:>.,..., - (' =-
...,.;;:::; • -, .1 .......... '=-}-)- -· - ...... 

o ~.1us:::u DE P..?T'.:' 
MODER!'l.~ 

C ~g-r. ... U,, ,1.,. 

' ' e. s qut· n-:.Jt' Ja ss·a 2m 
t ::e de Scro P:--rulç. Cal:::u­
~I x. sc uma cid:i-o<' d asf ::rlc:­
<... :i de museu ds :..r :, ccrn 
<.3 !.las ou três gall·r1 ~ s = x . 
1 \.:>nào de acórac cem çs 

museu-es::c:o :::r:::)lh r~o ~ t.·~ - s qu-rto • '1:n ::-o tBndo 

, 
c.J.:a:s I '1 t· . 

Ha 
" n est'.: surgl, :-- :::: rr.esai~ ç;rc 

tres -- . --u:i- a.recoo 
~r:, Mer..J.êS. 

' e cnt~co .. 
Pc::-J a a::-e 

• • 

l :rdrões do Salãc Of 1c.c1l. r1c:- t.· CUl'" ::s , 
o .e c1 :18 

Ar : 
Íl :1:: C~'.J. :::, t-;f U~ =U 

r . 
l~. c.cs 

t ' t' ',.. t. n1~ : r e ae rc 1n::. :. :::::}e-
~ 1:ca, serr1 parcela c'gl1mo 
(} 3 vitalidade. Is~o é :::: qul' 
t ominava o ambienta, cr ­
i ' s':co plástícc do P1::::n::lt8, 
f:.,nbor:. renhidos :sfcrccs 

J 

d .:s artístas de vanguaràa 
·e. - . manter o chcmaàc Sã::; 
c1 _ Stndicatc, a!érr. d e um·::r 
OJ. outra cxpos1cão a--.;.e rf' . 
c.1-.mdava, ger: lmente -em 
(' ! • -

1, acosso p2ranl2 a c·p :100 
'. t....l · d , i F } ...w ~ca e esonen .coo. ~~-

't t3'tOnto, hcuv e CT cer:c al­
t .1ra 2 lguém cie coragem 
*~..le 38 dispôs a E • .:i:6:- ern 
.. :cs galer.as sém~r.te cs 

1 d ' , , r.:.1a.nc r~ artistas 1nc':ler-
" ) )S 

tv1USEU DE ARTE 

Depois, e 2 d,e Cl!L1.ib:-o 

tl2 1947, g:-accs a iniciat1. 
' 

, -: dos Diários Asscciados, 
: a-ug uroU-se num prédio 

.1 ,=r Ruo 7 da A bril, 21 6, un1 
(J JC!dra.dcs o M ufçu d: Ar­
i . Foi uma obra d? àfs­
' ·mor e de p:of unda fé :1cs 
Pl,j3Stb i iid ade:-- d :-r 11:::ss::. 

OUERRA 
J , l.,FITE SOBRINHO 

o NAVIO, 

$ NGRAVA OS MARES 

L' !\• ESTAMPIDO ECOOU . 

r ~UFRAGOS E PEOAÇ09 

fQUE FORAM GENTE, 

· C: -iEGAVAM A PRAIA . 
<G 3 MEDICO$ CUIOAVAr.1 

)DOS FC:RIDOG 

C COVEIRO, 

~ JRRIA 
' 

·3 ~T•SFEITO, 
COM OS PRESENTES QUE 

[ A IARA 

Lf-4E MANDARA . 

D.crnt: ªª
- r,0 ,_,_ :: ._,_ _:::, :i=ar~s- u ,l :::iut~~ mus =U 

,.. 
esst· - . 100:~c ..,aos cs ar· 

• lcs ào gê:1.0 e= ~ .. 
Ve!á:::ou~z 

g'"oc:i.s -o g:-:::"'cl' a:spre - 1:: : -=- d-s vc..L gu :::::-2. d-s São 
P8'ul.., ~feíece:::;n u .. d9 ' r.e ,,...,... 

~ "'""' .l- . • 1 , h 

G ~l'--
.1. - - , 

Magn02c.:; 

a rr:ento pcss:.::. 0? urr. : . 
~ . 

n1-:n. que V l' ,..,.., ' . t' . O.J. S 
• op:::;:-lun ,,...a::J. :::::,: r, - - ~ ,....J.r ~ ..... v= .. 1 ....,1 .. .::l .._. 1- -

s:us 'r:.balhcs que 
à1á.v e b::nefíc_c. 

, 
!O VEn., 

Cê CJ 
' 1 • ,..,utr ..... - e ""U" ·-- TrP ,,,-, "" ... '"-" ~' ~ ,_- .. ,.(..... - V~ •• r.::J-~ -. -~ • ao s:r o d~ 70 art·sta .. emet-=:a1n 

• • • aos ar e::: :.::.. l-:::rro c:-n-::i.31 . au2 80"' rô,. 
• 

• 
a Q .::, e: '"' :::, - ,..., -__ ......, __ V 

• r:nte: Frc:ri.c.s:c Mat':'~::1zc 
Scbr:nh:;. A éle 5t' cieve e 
ins·alccã::: ào 1-Auset:. àe Ar­

r::rn cdqu:r d- s. 
~ , 

crec=e· CSC: ~n C ,.,,, ·-L•u "'"' ........ ' _ ....... , ... _ ,.i_,.~ \:. , Ou ra co-n ribu.ccc do3 
ít1g ,~,: co trcà,c:- .. ::~ .:~. ~ .. ~·-s f...... a ;,... • ' -._,., ... -~ ~ _,.., .. 1.~E,.c.acac·, re,. 

. t ·e. _, a 1~ M:cerna qt1= inic.ou suas centen1:ntt', àa Esc·:.:1 L:'II=' 
- . -,·~~=-rum,... -c --, - r, ,.::,· 

t:A-- -- - -....l - .....,l- -· -1.. :: .v.dad:s c:::tr1 uT. c:::nplo 
f - ' . d :::::-macac ec.u :o. vc ::: ~.:. -... 

vc . M ::::s riã.c ~arou e í (1 

r r --gr-· 1,1"' '"'!.l- v- :"'?'i e ::1 cem ... \.,; L,.,,._ .._... '-! = e.1. .. _ ..__ .. . 
1 t , . .... r """I,..,. -"''"'I.,.. .r,-. ~~ -r , D. 1 .... e º-= ... e .... .._ ... -·. _. r. -, 

1=-t.. gcr. I..., -. 11g1.1rcu..se :-:o 
:e~ ~ , 1 · .!'.L' .'1 ,: t'-:":. Ql:.l CU.Ir..l'l0VC . . , - ., 

G-c·-n·- ...... -.C U 1 1n <==cc..,.,- C. -.,_ ::J --- .. L-'-'4 -.:. -'-' - - U-. , r,ar ·-a ç-; ..... o! l'r·- -::. q· rrfr~ ....... t.'- ---1 -· -·'-' -- L... ....... ....._. 

"::ainéis demonstrativ os dos 
rr1ncipais períodos· da hi~ 
:ór1a d::: arte dt'sd-s a "2:-é-. , . ~ 

.r1 l~ tor1a a ,e 
'' d. C 1€ ·"': lSSO, 

!:.CSSCS 
, 

1.1 u:::. eras 
C .CS ; 
-e..., - . . 

1 ~ 

1 sre.:-:c.cs e curs::s. gr:: .. u:-
-- ~s. cie h:stÓri:r das crr'.t'S 
piásti-::i~.. d: h:stór:o de: 
mús1c:r, filosofia d a arte, 
c:"r-·r1'cg O de - . ~ 

-\...-.... J. \_...i,. ~, e l~ 
LI.. • 

':a-(' cé:n fôr::.:. m aprl';:- ::..-. - ._ - . . 
,,..:J- ~ v,!,.r i ac: "'vn~c:·ço-~- í'' 

.. .............. ...., """"-!. - .._ ,;;. '* - ..._ - • ~ .. :_,. - ,. 
J ' 1 1 .. ~ c:::rrare:- cu tur~ . ~--rc-rec:-· ..... _ 

-.....l.-• - - -:-Í· _ .... J._ 

1 - IJ IIT"", -n.s cs a.err.a:::s ; :.·-:::-=-~-~.:::::: 
àe àasenhcs 1·ali: nos :cn. 
1er1.;orânec:'.:: 1

, Al2xo..,.,cr2 
e lde D f' "C . a r, .. cr .. e.: , era:.11:-
ca do Nord:::~te , "E:{·02s~r::ã0 
' d ' . (. ao rse _.., ", 2. Vime n · o a ::,·s .cr. 

.1 as da c:càeira', Fláv1c 02 

Ccrvclho A:1tt~ Ma~i- tt. 
Rcc::lC C'...,....,,b-nl't - ·-n e· v ~ • L. '- •. 1 - L • • • ~. 

1 Ic10 s~ 
. 

z.::rcoc c1 e~qu:Jarar 2:;-. 2e;1 

o:-cgr- :nc e e: 1,::;:madc cc. .. 
crie 

• ' . 
- '11"' -ar· '"' -- ..... .. ... v , ,.. .... - ,r- -1:- • .., 

1 ' " voc- 1 • e- --~r t:• ~1 '!"',. ,.:::. .. ~ ~ a .... '-' -·--- _,_ .\.. ... ._. ''-' 
~ • Cr - -cn1e,..,,.r-~r-.,· - ..... ~ ,= \.... _.., .. -:::-, --- Ll._- _..., ~ a-:: .. 

• ' 1 ~, e',- t>rr· f"'IC:: e-, ... , ,..,., ,.:;. a t-·, ..... __ 
-- ·- -- ,L -~....A '-'1-- 1::- u....., 

:-: cquila1c:~22 ~t:.:J ~igr11ll• 
e. càJ. Reç:-esrrtc css._11 e 
~ V r l' C: : U d{' .,A,.-; t' , ,... (>: .:;_ Ô f . = Í. • 

. . ' - ..., - • an ..... -- _,. ( ,_,, l.._ __ i_. - , 

• 
Ql' ' _ .... - . J:: --~- ... . \.. - -

vacã.o d,::: ind1víã uo der:~:;--0 
J 

... -

• A ~e e:'"' e~' e,.,' -e· • .,, .. ,;,.L.!.- _.._ - ,. 

2:s1nc-f:gurct:v:~n1:., C O rr. 
u:na grandt- -:xccs.cã0 ~,..., -. ., 
~srncc:o:1al de art2 ab~tra. 
ta. Depois, 1!1st::.lcu.~2 a 
:ncslra à2 Diego àe R.vcro 
t' atual:nrnie a d::; ointcr 

4 

b0 lgc Van R:::;1g2:. O Mu-
!:l'U d= ...i\rte Mcàer:.a 
tcmbér11 crgcn:z:::r-Ld) 
m2ro:s c~~ferêr.c.as, 

v=-m 
l;. u -

a'(',,._ -...., - . 
" , , tes. 1nesa1: rêconoas, ~e::: . 

~ül'S de ciil.ema, et:::. N.: ssa 
::L1r .: 2scaco de trP"cO ins-

• J 

c~t·vt'rcm-s-2 :na.is dC' 

Mus€u àe 
qt1-=- lJ&f .ni\e ao 

Art~ Mcderno. 
' ,. urr.:i. -v!OC: autonorn~ curr,_ 

.. 1 + -pr1nci0 ::: sua O! 1en,:1cao n • 
~ 1 t ' 1 , .acrrr.t ·::1 = cu 1 :ur J. . 

UM JORNA:.. E UM.~ 
ESCOL-'\ 

Es~c.rs e ..... ou.s -r­
r,' d ... O ;.•1'.-1a-,-1c 

t 'V - "L'lt1 ' r... "'C- "' - '- .. .,...,. u... .• -

-= ~ .,, .. ,..... ... -i.~ ... ,...- .... e- e ____ ,...._ _ l..:\.,. ·-- .. 

---

• 
f)C::l.ITTC 

' - ' ...... La _,1 • 

r•eI1~:o e- r,...,. cc:: -r1 ·c,t au .') 
- ... L.. _,, -....A. - - ~ - - \... • 

1,á rru.::i .ütJV~r ... ::cn' 9.r- . 
c::3 rr:..1rsos n" .... 

.. -· .,_ 

ccs ,- -v-:: 
!-V -

G.n _ 
e ,, .. ..--.,.--.~ • -• ""'._._u..... . • .. 

- v:são ('~_:-ler.:--
,_ ... ,...,e·' h-n..,.,~,....-. - 1 ~n- A.ss C: '-;\_;.V, l \., 1 •• ~ • ;:;, ~ \,_;. .., 4 •• 

C11::·2cubr1 ::i::à, Fran:. e:::..., 
11~::r:-z:: ~cbr.:1l~o · e tan­
,cs cut:-o,3. os artistas de S. 
Paul<) cmpres:ar.:::m ta'I'Il­
b5:n e m? :h0: d~ .s,çus cs • 

a. A P' ' f e rtE s 1as11cas que w1·-
cic.:o :-:um pcrlccê·;. à Ru) 
São Co::cs ào P.--:h:.l. 700, 
~r . Franc.sco Mar:::rrozo So. 
b:- .r1hc. E~s::x -2~-:c:c m-::-n·· 

' tem curses _"'l'rm:::-!1-=-ntê-s d·:: 
p1n1u'"a, escul ''1ra, ccs-= ni1u 
{' gr::vura, a cc.rgc Ol' "t:"­

ftO.""CQ' ,.c:: o r 'LlC'ºQC:: dc--· ... ç:. ,...,,. ,i,.L..;. _.._, • '-.. v, ..,_ ~• _ L".,.""t 

ql!c.s Alàc Bcncà€1, Alfre_ 
ào V clpi, V:clc: BrEche:-et, 
BruI10 Gic:-gi, Per,· D.:n1lo 
d: Pretr , Wa!dr?m~:- dei: Cos­
·c, Nelscn Nób~=ga, Walde. 
rr.0: Amcr:::::e, G::.vez e 
outrcs. tc:r.bém 
curccc:: ...., ~ "e.,. .~- c ...... 1 e- c'ac::. ........ .,_....,_ 1 '-...._, !-'"'"' .... ' 

' . , s::::-- Ç1C que ia se 
em func.oncn en e 
dê publ1c dcàP. 

€::.ccn ro 
e cu .. ~o 

A E!:Sco!a iá cc· -vt· de 
alguns ·:1cus1.riais e t'7",;'C':'ê · . 

b "' , s:rs, O!SGS Cl' 
1 es:i.100 pero 

os Jovens qu? :r.ar.!f estan.. 
de voe· cà0 ocr!'c 
c:ást.cas, · (·11 1a;r. 

ú.S art€3 

fr- nqu!a 

Sao ess ~:: t."·n !:!1.n::::s fi .• 
• ""O e: -.e:: r.-· .- - S 

.;..i. --, U- l··"· -·-· -""-
r'-"·· 

• 
l':1.0.rr. • .• 02 q_.e vem bL .1- · 

f · e 1:: r e e t' se'"'VC :vl mt ·- ~0 
das artes .sn1 São Paulo e 
( ,. l-• 1 ,-- •-·--c·-~ac:e 

.&,\..~\.! 1,-1. _._ .. J,_,::_1.c; ~C- • .;J...L4 • 

prcn-gar <'~ e ic B: ::s.l . 
0Janto acs ar~·str"S de. 

QCf 

·~t. voe: t' qu 
e cs ra 1:1 

t~ ,-=-v- ·r:. t'""' l e 

P~ '"'lD'"T .... l ....... _... 
' tt'.ô 

i.1 m 
-c~r =-::! ::ii ,,. .. - .... . 

•,-n . --· .. 
,...l :; .: ~aca 

lC(· n-.. f 
ic Ga~t· r.a Do~ •e. 

(De corrC•s,ooli.dente) 
~ 

São Pculo 
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WALFREOO R O DRIGUEZ - D a S u'J- Com'is,ào d<· F o 1c lore n a Pa raíba 

N ;._o e for~ de propo:S. -
te ,··~, ::::ar aquí, algo àc 
ocr _:, .ns-:1.to e do san,:r dcs 
• 

natu.'"a1s d:: Paraíba, quc:1-
d0 ~ .r. dava o século XIX . 

1 D· ... v:> -explicar, porém 
qur não se trata d19 urr1 ss. 
tudc corofundado no s::t,"r-

• 

d:i~ ~up2rsticões, o que, 
oa-r ta n te, i1npcrtarí::. 
nu C..l"svic ci- rota trcça-
dc 

S _ mP.ras recordações 
daq'.• .. :; que encontramos 
ia?.€: .e :::i norte de uma co-

• 

l:tiv ,C: ::i.de, que não puder e: 
tuqir :r fatal idade das in -
f1 u ~. :.. - s marc:antcs dos 
on ti. : ~ cultos lr::1zi·d0s pe. 
10:s . ·;os àe algures, o~ 

' ' or1r---~:.::s quf' ciau1 c0crt:1. 
-rc rr 

O.:. ,e:-ses e as sentenças 
J 

usa'(1,: s p::los vt·lhes r.urcn-
dei' .. _ = benzcà:iras, nas 
a.f P1• :. t·s ·nane-ires de cu­
ru •1, . : .:..,.::u-::r cs m~ll'S do 
001, ~u~ sscut.::rr.os qu~n~ 
tio . ,:.1c:~. t·stã::, ::rtu::zlmc:1. 
·- . -·:: 1c:::ics :ncc;rr)':r::1dcs 

• 

1r. :.=-.;o fclclor<'. 
t .. ·...:) n:da sabiarncs o 

resc -.. o das t:::ris fórmul ::s. 
I)- :,is chegcu o t3mpo 

'TI -; _e algo fo: ::e fc:-man 
do • . :l:)sso espírito, quan­
do ·: .st:m:::s um:::r preta 
v&l.r Dt'nz2nrl() urr.:::r ('SPI. 

nh2:: :aída ... 
r· ;amcf le'!'lào R:::;ar1gu:s 

de G: :vclho, o pioneiro da 
per,~~··.:>ª folclor·ca, e Alc1. 

t lu"itraçã 0 d:, autor 

. ; 
• 

• ' . 
• 1 

àes B-izerra c..!klcs m~g:-- íf: -
ccs c;i..tas s~luadcs r.2::s~ 

' . 
CG!T..}:·O, 01:Qt' G S t t...:: .::::- ::. n1 C5 

influênc:a~ à luz àcr ciên.­
cia s à::: lég~ca, do mede 
e= çrofe l:scr ào ncsso hc. 

• merrt qo povo. 
A confirmaçãc disso t1. 

ven1cs muito tempo de~o.s, 
qua:-iio lemos S~lv .:: R~ -
mero Fernanào Pires àe 
L:ma e Carlos Tl'ixs:ra, es-

. ''t· , p :ss c:::.s Lll .::nos o 2' ~rtu.. 
' gai. 
Os n::.turais da 

també:11 t1Vterarn 
cultcs e as suas - . 

Paraíb:. 
os seus 

' su~rsr .• 
coes, assim come usava111 

4 ' 

e terapeu11c:. nas suas '110-
léstias de acôrdo com as 
derivantes de seus rítos. 

N0GELI, de: Univcrs1::io­
de oe Gencva, afirmou: "Le 
Br.2s1l est un pays jeun: L' r 

nous y trcuvcns ancerr lss 
aborígene~ :rvtc leurs des. 
c:::nàen ·s, !2s tr:·cl·s dss 
Holland:11s les cr:u8nces 
' I 1 1rnpcrtess p:ir .:s 11cgr2s 
toutes lt' S 1ciées àc CE:::, C .• 
ferents p3uples vcn, f2r­
mer :.;ei.. c1 peu u11 e .n~~.:JC!­
r,"\ l' a - "'s 11:: q' . -1 . , <: - r..... ~ 1 
··~ ' ....... ~ .... ':; li ~=-,~ l,,,.o. • • 

fic:llt.• ci2 se :-e rci..v.::s' . 
Pais JC"'12rn, r1ão r: sta 

dúvià:::r qul"' é u:-r. c.:1.npc 
. .. ! - , 

ª ,na·· r=--urc'.) C(' ~uc-::.rc:• 
-·· ... ...,, ..... 1... .::> ... - ...,._. 

-coe.:. 
Scnd:Jr cs arca!":.cs de fu­

turo ssrá ai.r;.àa, peles ~s­
culos em f óra a preocupe:. 
ção ào espírito humano. 

,. . - ...;:,. -- -

-

__.. .. 1 , 

e. :::i.e~ce 1nteress~ ao es. 
pirite é que provavelmcn~e 

f ' . , ' ::-,,-..... = , -~e ,:,;·c:mc· Ja a ,e.:,. .... ~~- ._, !-'' ..,,, __ .,. I ·-~.., 

::l•;,rt.:-=~1.: "o profetismo é 
:o::-.urn m..c.•sme na vida es­
r:,.:-~t11: :, cssin'l cerno a filc ­
sof1c ~rgo11isa as relaçõe~ 

• ocs ,:::.:s~s ::.o esp~çe, aque • 
:~ reg:...lar:za as relacõcs -· 
a:;s c::snt=c:m:::n,cs no tem. 
pc. Es .-belec.àa à2sde que 
ex1ste u1r1 sentimentc entre 
cs :se:-!~ exçr:sscs pela rr:ú­
s:~a um santimento harmo­
'1.:,:)sc também entre as 11. 
rih::s traduz:das pela ar. 
qu1tecrura, há ·arnbém 1.1rr. 

. . d f . l sr::~1-::1: e c:.n or111 .. aaal' 
e::..:e os acontecimeritos m ~-
,..1•.::i~·~,.:""' o;::lo p t· •• __ ;:;, _....,V • ~ ru,e 1srr.o, 
ct..~ro:-a tão cul•ivodc :)e10s 
g r~.-r""­

·-='=''-'~· 

A g.:-aD.à1.Js1àcàc dos orc­
f =tas àe Israel , ncrém, ia. 
T..a.~ fô::: :n:::1:f-2stada ncs 
:1:,ss :s b , criccs advinhcs. 

P: rc e ricssa gen 2 àc 
-1or~s. s:::f, edera d:rs calct .. 

... .. l ,. 

:!':'d.coes OL-rs secas, e CJrcn-

--- -

- ---

. , 
.!1s:1 e.:: n-ieses cnuvcsc:s (l'J 

Pc.a m: nl1ã s:::osrão, con, 
" .::sit€-za, 01..1.a1~ os me&S~ 

• 

c.huvoscs cu secos, ds- acôr-
dc com as pecir::1h.:!s d~ 
scl, dcssolv1das cu não . 

Quanta a1egr~a quando 
am:nheciam tcàas àessoL 
vides! Entõ"c o ano serio 
• 1nvcrnosc 

Existe cutrc vcr:cr1te, re~ 
conhe-c:da come ;:nui .:r bó:i 
O dia ds Santa Luz~a. "u 
melhor trez€ de dezembrc é 
representado pelo mês àe 
i::neiro, o dia 14 será f~v€· 
tC:iro. e 15 f1clmente r:pr&· 
senta marco, t> dess~ fcrm :1 

J 

cada dia ate 19, de a::.ôrdo 
ccrn a met.,:,r::olcgi~ c:i.~ 
bocla, s<>ró urn mês. 

Se chover ou m?srr:o ne_ 
bl1nar nos di::s 13, 15 e 15. 
etc. , haverá bom 1nvern'.) 
ncs mêses qut· aqt1êlcs :iu­
:-.r.sros represen,am. 

Em Portugal, segur1ào o(> 

o.bal!saàos f,:; lclcr;s t-::s exi.3 · 
· - te Ct' p:-9c-:11p.:rça0 e e i .... ver- - Parec~dc e --·s~<' 

- • -no'\ • p .. : o.: .... ~10 v1nac.1Jfv. ~1~c 
1 ... • , 

mo Px:cer~en:::· ::1, o ao-:; 
• • 1 A · , pr.mc r::)s se e 0 1::::: G·O rnes s::::c::: ::3 e .,.:gcro::o, esc:co 

-: ..: ::ê--:::: ('X('cuta ciiv-2r2; 5 de ians.ro, e 1 ::rrtbém há 
exf:::r1~~c 1(Js -- rnel!1or cha_ --1:na cutra q ,...:.'.) ss foz 1::!:>, 

· f , d fest':?ics de Sêc Jcãc. r:i~ . . 
L JG.-::::: -C".'o.c::1as as d , , , 1 · . o-s: coz=- pea:-·s ot· s:: 
qi.:o·.s ::::- :-11cx:s ccnhecida e scbre uma táboo. que oassn . ,.., L , 
:: e.e :::>: .-...ta uz.a · pe!o iôgo das f:gueiras em 

J._ '.'".:. : de:xam ao 
--: :, se.~ peàac:r!l1os àe sa1, 

represen.tando da esquerda 
par,:r e: d~rci~a. o~ seis pri-

1--ionra àquci QU-=r:dc aoos .. 
tele. 

Errt todos éss.ss e:xperi·· 
rnentos leva dos a efeito; 
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quer em Portugal quer no 
r"tordeste do Brasil, recorda­
moJ que sõo são oratica<l<..1s 

Siamo in mezzo ai verno". Que esta presa na . 
cor.z1-

,-iurante- os solsticias. 
Provavelmente, são por 

i.sto, superstições solares, 
resquír.ios do culto solar dos 
l ... tgures, cs habitantes quE 
,;ruz~rnm a Europa en1 épo­
•.:a remota. 

• 
A1nda Nte outro omlie. 

ciclo em toda Luo:nio · 

"Cielo a pecorella 
Laqua a fontanPJJa " 

Fomos encontr :Jr tombem 
para reforçar a c itação de 
Teofilo Braga - no Lin­
guajar simples do meu avô 
paterno, que era originaria 
da e xtrem: dura Hsspanh0-
la e aqui se fixara, o se­
guinte: 

Conhece ainda o ser ta­
nejo paraibano e também 
'J brejeiro, a experiência do 
,:iia 22 de cada mês, que 
não f:i lha conforme o pen.. 
3ar daquêles supersticiosos. 
Se nêsse d ia chuver, o mês 
3eguint-a será chuvoso. Mais "El dia de la Candelóra. 
;erá precise, que a pessoa Que llova, que no llova, 
renha jejuado ao f:rze r a [tnverno fóra 
~xperiência. Já Euélià es da Y se llova Y hace vento 
•-:unha o n:estr-e do s ~tílc [invern o dentro" 
110s fala em '' Os SertõPs· . 
<:obre a verificaçã o por Até n,o: França segundo 
1.neios de higrometros b ,. 1'Amc Muller, se escut~ d .• 
·~arros, da secura dos ares zer. nacniel 2 p er_c~---

nravés de cadáver2s mu -
mificados p elos sol hav1a "L'hív·er se passe cu pren. 
::iois mêses. (de víqueur''. 

Os nossos conterrân 90s 

,.:le além Borburemc: t~:m­
bém têm os ss us higrome. 
t.ros: As tanajuras e a s for. 
migas pretas . Oucnd:J es-

-1as carrega1n os íilhos e 
aquelas ,:,bandonmn cs fcr­
mioueiros voando sem des. 
t.ino, anunciam chuva . 

O dia 2 (dois) de feve. 
reiro é a véspera da Se .. 

• 

nhora da Luz ou das Can-
. dei::!s. E' a Candelaria dos 
Espanhois. 

Teófilo Braga, no seu li.. 
1/To "O .?ovo Português", 

· diz que a festa da Senhora 

Lembro ainda ALCIDcc; 
BEZERRA, o culto benedi­
tino d os alfarrab:cs Para. -
ba11os fcnte onde b?b2- :e~ 
algo pcrr,:r estas evocações, 
citando EMILIO BOSSI e 
Et"1ILIO BORNOUF, nos fa­
la sobre os estudos daque. 
les sobre a cristian 1zoc,j o 
dos deuses Pagãos e diz 
que Santa Luzia é e: --i3rso .. 
nificoção da festa da Luz 
do p oli teismo. 

,:ias Candei :is, celebrado c1 tcr11r :1te cc:-.... e cul to Lunar, 
três de tevereiro e uma ~ · e · t' · 

Em consequencia da ln­
tensa colonização fenícia 
no velho Portugal, cuja 
r.:at1ca do culto Solar fun-

:::orrute} :i da festa Rornana 
i a Deusa Febbrua. 

Assevera a inda que o 
:::::andelaria é comum a teclo 
xidente, considerando.o 
:orno período de obs.ervcr­
: ão metereclÓgic-~ nos clás­
, icos proverbies: 

· Sr a Senhora da Luz cho. 
[rar, 

Sstá o in ·:er r.o c1 ac·abd.r. 
~e a S<·nho ra da Luz rir 
...... , 1 j , , 

1: sta o 1r.,ver110 para vir . 

Na It:- 110 1 a orov ír1cia do 
..,oscana, c:tam este m-2-smo 
.Jrov -3rbio : 

S ,· pio"'' ' o nevica p er la 
[Candelora 

Ocl]' ír1v1•rr10 SÍ0!:'20 fo : a 

Se é so l<· , o :=olíc r llo 

.2::~l:O XlS J.!:clTI VCTT 1,::s re-
n11n1scencias em muitas 
das nossa superstições . 

Que rn da nessa geração 
nã o se lembra da sauda. 
cão a Luo feit::· n a mcn i. 
n ;c t·? 

"Deus vos salve Lua Nova! 
Hc d1 , 1s a,,e ~,os ,,ao 11-1! 

O ua::ro coi scrs a 11€ r<) ·:o~ 

[!1,- ] 1 

' - dor d (' 0<' ',·s 

De fogos ard entes 
De rios correntes 

. ~ ,.Jl -, e ... , j 

E da li11ai10 de má q f' n[e". 

E es' Cl outra: 

Sa]t;e Dindinha Lua 
l•;f2 dê cão com farinha., 
Para dá a minha qd]tnha 

[nha". 

Era comurn nos bons 
tempos as mães apresen­
tatem a criança à Lua re. 
cit,ondo esta oração: 

"Lua. com o t<'u crescer 
Lua, com o te u minguar, 
Não me tomeis este menino, 
Mas, ajudai.me a criar". 

Quem tinha uma Íngua, 
cortava-0 olhondo a Estre· 
la, pondo o de.do indicador 
na intumesc2n:ia, d izsn­
do: 

•Estrelai 
Esta Íngua diz . 
lJL1e e maicr do q ue v o~! 
C't1 digo q ul' vós. 
Sois maior que ela 
Crescei vós e minguai ela". 

• 

Existi :r m d. vCrf.:: s y,.., - ·~e, 

herança dos nosac1 nvdo. 
res, de se curar dor de 
de ntes S3ni as ctt.·sc t.·2as 
:ru'e:s COIT' O barcezro. 
Uav:rm o oalito dg osso de -
~: 0::> cururú, a miL~rosa 
cTação de Santa Apolonia, 
- a1nà :r, cer -os indiv :duos 
no interior usava111 com 
grcn-d.e rc>s1..1 lt::c~. ~ c.1..:n· ~ 
de defunto! O d 6rit~ que 
doía era esgr.avatado com 
o de a : furito que adr-ede 
sr tinha em caso . Então, a 
de r, por n1aicr que fosse 
pc:ssav:r milagrosm11ente •.• 
p ela 2ugestão. 11:::ra se ti.. 
rar qua lquer argu-siro dos 
olhos, em quanto se passa· 
' ' :-i o colega.r !1(, ~co:-srtcc· 
• • . ~o . -
r'! !á. ·-. 

S '' r-~ _,... . \. . -~·· -
. 

....,_ ~ ­-·-- . _ ...,.. ,,_, 

"Corre, Corre cavalheiro, 
Vai na Porta de São P'edro. 
Dizer a Santa Luzfa, 
O t1e venha tirar este ar­

[gueiro 
Com a ponro do seu lenço". 

Para solução era magni-
! __ -·.:-rru ..... ·. T-·r-.,.., .1·~ 

\- . • • l v 

cinco gol-es d'agu:: ia-se 
.... ~ ,_ - . l .... ,~ .... . -.....i~. 

• • ,·1n · -- cn--· ~ 
D · 

Ou t·n'aç,: 

'S,1 - v,..,J 
S0 i_1ço \rl'm , 
D . , J ,.C C!I:1CT 

D~ que;::-i m e 

• 

rr - -""'t - ::: .. 

-
JF~ US 

- ,..., ' 
l ~·~ .._,. . ) J • 

Maneir.::r economica, pra.. 
1;ca e facil era. a usada pa.. 
ra a cura do cabreiro. Com 
uns canudcs de carr~­
te:;a - Mamona - corta­
va-se a molestia pergun.. 
ta ndo ao doente: 

"Ot1e corta?" 

E o doente respondia· 

''Cobreíro brade"· 
• 

Rezando então a benze.. 
d eira ou o curandeiro: 

1 

"Cabreiro Brado, 
Corte> a cabeça4 
E o rabr," 

Aliás este p:c.cesso de 
cura d :-, ,::obr=:r c P. r 2:not1.s· 

• s1mo, 
u scd:f 

• • ex1sl1a n1 
p: lcs 

vc r.ar.:es 
Lus.tr,:~ 

::iuartao aqu~ c-::C'"t...:rrarn . 

Na fórmula à :? comJ s~ 
curCl"',a a hemorrGg 1a u· er1 
r.a h,.- v ia o estr:b:lhc : 

"Ttmtim ou Dimdi:r1" 

' - ' Talvez uma 1nvocaçao a 
~ 

d 1v ="1..ci.ao8 acccci 'CO Di.n.. 
gir . 

Não é s-2111 tu.:.àarr .. 2r. t :i 
a nossa afirm~cão, porque 

. . , 
outros 2stua1osos a.o assun-
to i::- verificaram que em 
Portuoal e entre nós abim.. 
dam Testos dcs antigos c ul­
tos arcadico~ que cs Feni 
cios :ccr sua v<'z pera la 
trouxeran1 . 

SILVIO RO~AERO qucn. 
' d o c1>l•q iu v u1 iCS or1r~a~..1'7 -

dos ;nfcnt1s, e m P: "n: 1.10 1..1 ... 

CO '? ;,erg :pe, :: (f..J ~ e. ...., Cv· 
, 

~1.1r11 t>t:tre :10~ er-.con t:cu 
Dingir na corrutela de 

" f)ina l zn " 

E c:ssim temos: 

" D1r:g/i11 Din g 1.1es 

lvlario Pire Er 
Dínql,.'1 , Dingua-2 
E.s c11 iazer1dc P ""fX1 
D1no11n. Dinq ·1°s . 
P01 q uen1 ~ . 

D iriq ]ín, D1nqt1es, 

Para João lv1 -:-cr 

Pa:a a cura a .:1 c..: .. cr ..... :;: 1 
a formu10: :!' ,;· ~ u2"1,.i1 

• 

"Sa.,ta Sc1I1 .... 
Tiz-1ha três :·:h 1: 

(]r-,a C]SZC' 

r• ' . -- ... ,., .., roq ,_.. "7 :..; ........ J._) ._,. v ...... ., 
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EM CERTA hora Iria 
Perguntei ao fantasma 
Que fôrça nos prendia, 
Ele a mim, que presumo 
Estcu livre de tudo, 
Eu a éle, gasoso, 
Todavia palpável 
Na sombra que proie:a 
Sôbre meu ser L'1teiro; 
Um ao outro, cativos 
Dêsse mesmo princípio 
Ou aêsse mesnlo enigma 
Que distrai e reune 
Ou converge e r.iatiza 
l' prolongo: no espaço 
. Urna angústia do tempo. 

PE 
CARLOS DRUM MONO DE ANDRADE 

Que compõe de si mesma 
A alma preàestinada 
A u1n ripo de aventura 
Terrestre e cotidiana. 

Perguntei.lhe depois 
Porque assi,m insistia 
Nos mares mais exíguos 
Em passem navios 
De c::i lado irreal, 

8 E' ur.zco oma!menlo, 
E o coqueiro-de-espinho 
Desolado se ali~ia. 

Perg ur1tei.lhe por lim 
A razão ~em rezão 
De n1e inclinar aflito 
Sôbre restos de restos, 
De onde nenhun1 ale1Jto 
V em rei rescar a febre 
Dêsle repensOD1e11to; 
Sôbre um chão de ruínas 
l1t1óveís, militares 
Na sue• rigidez 

• 

Oue o orvalho matutino 
Jó não banho ou conforta . Se1n rota ou pensamento 

De atingir qualquer pôrto, 
Perguntei lhe em seguida Propicio ao naulrágio 
o ~rêdo de nosso Mais que à navegação, 

No vôo que desfere 
Silente e circunspectc 
Rumo da e1ernídade, 
Ele apenas responde 
(Se acaso é responder 
A mistérios, somar 

Convívio e a raz.ão Nos sêcos alca11lís 
De estarrnos alí quêdos, De meu sêrro natal 
Eu diante do espelho Há muito derruido 
E o espelho devolver..do Em ac..·ord:ir memór1as 
Uma imagem aiversa De va,,quEiras e vcze.s, 
E parecida sempre Nlagros rêses, cam1nl1os 

Um mistério mais c,Jto): 

Com o primeiro retrdto O nde O bosta de vaca AMAR, DEPOIS DE PERDER 

~··········································~+++++++++++++++++++++••••~·················· 
Otztrc: curava, 
Mal de azia". 

Os ul(imos vest:gio3 da 
s~stcmc:s culturais estão 
encerrados muitas vezes 
nas parlendas infantis. 

EUGENIO ROLIAND ja 
c.d:rmou subsistirem nas 
p::irlendas que se con :ém 
nos jogos das crianças, os 
~ntigoi cultos esconjurot~­
IlOS . fnumeras vs-zes ouvi. 
rrios c,itaçõ9s sobre o Tan­
groJvtangro, mais esta din­
Vldade rsta quasi mort:i. 
Poucas veze~ encontramos 
refe1 .:::1cias nas can!igas 
que o v2lho Portugal nos 
n1:J.::-l iou; s.:>m;:;nte nci ~nti­
g,:::: e.· nç;âo popular portu. 
gues::c ainda algures se re­
pet2m~ 

Nflasc.eram dez meninas, 
Metidas dentro de um fole, 
D~-lhe o Tangra,.Mongro 

[nelas, 
Não lic~ram sinão novr." 

E .: s-s:m dessa maneira, 
f!OS V3rso~ Tangro Ma;ngro 
·, Gl :n::r10:~do umo a t1rn0 

até a ultima d::r geração, , 

qua, ac::-bou em fumaça ... 
V olta."ldo a recordar Q 

variado modo da mediei. 
na popular, rr1e Jembro da 
rr.1nha querida Bá, a preto 
d' Angokt que acompanhou 
os oassos do galego H~s-

• 

oanhol. meu bisavô pater. 
rs-0, ANTONIO RODRIGUEZ. 

mão, tive que botar o anu­
lar d~ mão direita no bu 
roço d::i. tr:mca no porcal do 
r10Rsa casa e rep2tir o que 
l'la di.z1a, t_rês vt:7.t'<:,: 

"N11nca vi unheiro vl'rdt·, 
No buraco da par,·de". 

Supersticõ:s, madi:::n:::: 
casei1 a, cr and1ces ou co:. 
sas t: is o certo e que d~as 
dcoois t>stava sar:ido. 

• 

No p2r1odo dei dsn1ição 
o sis1em:i. emprsgado é o 
segu1n~e: A t:::rva-s~ o den.. 
te cariado ou mole c:>m 
um ped: ço de linha forte, 
d9pois de u:n puxavant2 
l:>qo 2s·::r~:J for.:x :::iqu<·le 
p2d::::icinh:::> de osso que 1an· 
1Qs veze erQ motivo d:::r no~-

. • 1 sa angus~1a !1 ::> urnr:- . 
Com a s-atisfaçã:::> da saí. 

J 

da daquele intruso se com. 
pletava a cur::r jog,Jndo-o 
no relh:rdo, d1z-e:1do: 

"lvlourão, Mourão, 
Toma tt>u dente podre. 
Dê cá o meu .c:;ão". 

De rccordac5o e:-n :- 2cor· 
dação, chega-nos à lrm. 

J 

b::rnça o presado mestre 
CORIOLANO DE MEDE!. 
R()S dizendo algo sob:-e as 
superstições sol:r:s e que 
o l0b:sh::>mcm er::r um mito 
3olor comun a todo a Fu­
ropa. 

"O lobisho711crn. <'ntr= 
nós se confunde com o cai-

.~:; ci cre11ça d2 s:r scn1pre N:::r nossa c~dade, ante ... , 
1

1 rr. in ::1,vidu::> esce>munga do aparecimento do ]age 
liJ :J<'lcs p.:x:s, :>u ::rlgum de Bichos, h-vie1 um bo!r. 
:"):J"-ir."lho. ~.:lo f _ 10 d:J 11u!n1:?ro d2 crendices sobr.:; 
maldição. t2m in.stin.o de os sor1hos. 
t.:>_ :i::::i:-. se animal: princioia Ds modo que, quandc, 
por ssgrega:-- s9 da S.:)cic- alguen1 sonhava arra::1car1. 
do.d?, e1,é qJ? '1Um d:cr de do de::-1tes era mor'.a n::i ic, 
SPX,o.f eira, a me1.:: noite, mili :; com cobra, prisão. 
va.· :'1::l encrl12:lh:id:1 durn Dt,r0.1te un1 sonho, ser_ 
ccim1nho, sernea o solo dr do viste1s pessa::s de ore­
cas::::as de =crrangueijo, tira to, era in1erro de parentes. 
::: ce1misa, dá um no em assim como sonhar corf.1. 
c:rda p::,nt.:x, estend&-a por ovos era enrêdo ... 
sobre os restos dos crusta_ Depois, porém, da in·· 
ceos, formando um le:to e vencão do infeliz Barão df ., 

começo-se a camb:::xlhotar Drumond que se firmou no~. 
sobre ele ,nurn1urando: en- habitos sociais do Brasilei .. 
coura m:1s ;1ão 2nx11ch·:r r::;, qu9m sonha cqm dentE 
diabo? e a pr:;pc".'cão que Joga no jaa-re; com cobr:, 
vae rspcr:ndo o e.st;-lb1ln0 a na mesma C:)bra; com p 1~ 

V;:)Z vai.se tornando átona, soa de luto, no porco; corr, 
::, C:)rpo cobr-s-se ie pelos ovos, no galo e avestruz_ 
cornoridos, as orelhas cres. Generalizade1 era a cren. 
e ::i m, o c:,ra se ::: long~ to- ce1 de que ;. antiga moedcr 
mando a forma d::r do mor· de cobre d~ vinte reis, de­
c ::go, :::s un!--.1- s de trans- s~parec1da da circulação. 
iorm8.m cm garras. Uma p:::>:s que a ultima emissãc 
vez ml't.:xmorfozeado s:1í a do governo data do anc, 
c::>r12r rnundo, e sug'1 o àe 1912, teria a virtude O.E 
sangue de todo men::10 chamar dinheiro. -;::,ciguo que :;;1çJntra e :--a 
: 11

- r;, s = ::: c:2:t qu:,lqu<'r 
::-ij :viduo. Mas te1n medo 
terriv('J do xuço e na casa 
qu 2 ter11 esta antiga arma, 
I :.b,shor, em !1Õo vaf. 

As ,rês d9 rn':fdrugada, 
qu:i:1do o g1~I0 can'.a, ~ 
lobishon1em volta à primi.. 
t:va forma". 

Rclêmbro ainda, ALCI· 
DES BEZERRA, aue nos fa-

C-.r+......,. .... ~z lnv# 4'"' ""O! ~ua poro. 0 ':::,o:shor11em •i:m,. la ~:•b"'-9 OS s'"'nh--.c:: . . . :; -• VI 1 .'- ....._.._.,, - s.. - - - V ..J _ • 

Aquele vintem, xenxen 
era por isso co.:-iservado 11.:( 

carteira p:::,r muita gente. 
De maneira que, um povo ' 
não se dcsaprsga facil­
men,e das in!luênci:1s atd·· 
v:cas dos seus maiores. E 
a consequenc:ia lc,glca e 
que, ainda arualmente moto 
das outras se encontrarri 
servindo de mascote, naf 
r2ch9iadas carteiras df· 
·' "JSS'JS conterranc-:>s. 
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BALADA DO BAILE DE CARNAVAL REFUGIO 
rRANQUILO 

o RITMO ava.nca 

-Com fúria. e ódio 
• dCn~ro das v~~ 

E vai no ~a,,gue 

Fazendo a alama 

D ·!.'-t'jo e bola. 

A negra pele 
Do negro vem 

E o cheiro invade 

Os entre corpos. 

As fontee naSc<·m 

Dos 8ujoi:. poros 

E os esporos 

De alegria 

• 

Sôltas no ar, 

Anulam a tristeza 

E a alma em b~ve 

Esquec, o Congo, 

A mulher e os filhos, 

..t\ lingua e o bucho. 
• • E o novo com1c10 

Do amor liberto 

sem nome e terra 

Ava,,ça h isterico 

Ao quente "'ºm 
Da banda de jaz.z. 

Doutor não tem 

E ninguem quer i-er 

-rodos são homens 

Atraz de mulhe,rPS 

JOSÉ SARNEV 

Que tomem absinto 

Que cheiram rodó 

Que deix<' m o, peitos 

Pula.r('m livres 

Que de i xerr: os corpos 

Botar os s.exo:. 

Na enturge~c<·nc'a 

dos outros ~! xos. 

Aguentem os corpo'. 

Arranquem a.~ caras, 

Poema em 

. 
Que a nctte avanç,a 

Levando o cheiro 

De a.~ a bafado 

Dos e ~ rpO!o! leves 

Do Povo liv rP 

Que êle propri0 

Por um mome,1to 

Sem dor nem mágoa , 

Só flor e ~exo 
Arr!mecado -
Pelo quente som 

Da bcinda de j:tzz . 

e O M <'ste •ugest ,,:/) 

aca,ba de ser tra fi uz1'io 

: .. ,,11 e, 
: ., l o 

português mais lf1~., ob ~ O (­

P<arl S. Buck. 

Trata.se da histo:·i., <1: ,,1a 

c~crava da China d'' , · C(!l"'fl 

anos atraz. Pearl S . e . :i, jil 

escreveu 21 l i vros :;ocr!: - i..;h i ­

na, tend0 seus .-o,-.,a,ic '!-;;; ,ido 

traduzidos em 27 p,"l. :f.C s. 

O LIVRO Db M Ê ·1 ,· (·c-
1 heu-o para 

último. 

Prosa de Paulo Sergio 
A janela est:iva aberto. Pera que, nã::, ·~, ... 

MANUEL 6ANDEIR :.1 

S <) l\tf B R . \ S 

D A JANELA cbe,to subiam os mias ma; do ted10. Havia uma tremen~ :n, 
gÚslia ql1e o_meaco,va se apossar de tudo e que, como a esfinge mitolóqicc oos 
devoraria a todos. Não ent:imos decifrá. la. Sabiamas ser inútil e que, uma v&.: ren ­
·~'ido o prazo, a vio

1

a r.::>s pesaria a todos por igual. De nada adiantaria de!:··.:~ de 
contemplar as nuvens e lecl1ar a janela era impossível. 

Nossos peitos se a.oertaram angustiados e nos."os olhos procurar::m-se u • aos 
outros temendo não 1T2cfjs se encontrarem. A chave àa luz era lá longe e foci: , c1ós 
sabí0mos que 0 /a r:.c..111.::a f unc1onara. As sim mesmo os mais deses·perado.~ ·. · 1m. 
Correr:Jm con1 dificuldade e a ela se ape garan1 gritando enquanio outros ma.· ré_ 
1
1cos riscava111 fósforos efêmeros. lv!as nada imoediu que a noite se fec e:, 2 

por igual e q1..1e a 1r11p-:1l,.oa1.1el esct1ridõo J.'10S e11 1.rolvesse a todos er. q uar1to e ,....,,,.a 
amos co,n ansiedade o romper de 1.1ma hipotéfica :-.utora boreal. 

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++t++t•••,++++++++++++++++++++++++++++++++++++• ·'~ 
, 

1o rr.2no~ t·xp:-3!::2rv~u :::i? 

ol's !:lC m-s::1cs r.obre a sé­
de à:i: cel:br.a Ce>n1p:1nh:a 
,Jt> C:m<'··c:o P:rr~íbo 2 Per_ 
nambuc::>n cr ação à::> mar­
qu =2 de Po11'1b:il, que no­
I.JD:)lJzav J o rafeqo n1er_ 

• 

cant:l àe od:::i: rsig.cío, "1U-

Tl ::.i or. , l' .r:J tent:::it.va a-e 
o:,rr.ar- .'J ::iirigido . 

P os::, ve 1 rnen · 9 ·a t"sca,::i a 
' ' . q-uc ac ac~sso ao pr.n12i-

1" -iric r e con. 3mpor .:-:rn = ::x 
e. ~ CJnstrucão, 1nas prrse!l. , 

t ·r 1 .::nte tão alL('raàa está 
as ~U0S l:nr1as aue d1fi-

• 

cil:11-2n'e S l' pod~ ide:-i'if:-
car ccr11 a id:::iae que ci sv'= 
te! . 

A . , t ' cr n s 1 a m:02rn1za:i::x 
qu<.' e·npolgou cs aàis me. 
t:r~ool. ·::;·,c:,s, a oartir d::, 

• 

g:>vêr:1'.) C:Jm:lo de Holan-
da, àe~xou &m 11:-ss::xs ruas 
coucos v<'rt ig: :s da :,.rqui­
is~ura t~pica.n2n e .::olo_ 
n. Jl, no que t:11ha eltr à.e 
mais carater· st: :::o . A·é r-r 

ultima c:rsa de beira e b:-
. ' ca que c::.:nc::.c ex~stia .::a 

1 Conclu~ão da Ctltirna página) 

. -
ru ::r V se ~1 '.l v :::. :: .- e. - · .:= s 

c.::io'.:l dr a::s~. ar~c.::._ ... 
o a:a!g..:r·nent~ d-s2::a 

' Era tol·v 22 :::,, 
1 

l)eD!.CC. • 
..l. 1. 

• 
::no eso2c1n1cm • ::2a ,...., e .... 

- ._ -· • 
,. ' ..J· , r~-

::no:::r:110 OÇS J!OS GG '-'.._,.._ . 

n cr, o 1 e ll1 :-à o º"' a:., ~1 no::, 
c::ôbre o oass210 :nc ~:r.c.a::, • 

ào rnes.:no p::rp: ! aue 
- . c:O'lSi:l·coss 11 '.)0 ~r. :t ~ 

• 
se1no-snhan1 as la:-gas 

. . · 1 , qu.zcs 2sr1 .zaa Jc:. 

:x.s 
' .. -- ­.... -
~1~ 

• • - l ... 

OUl' v-nho e;,::p2.·àe .. ::.: sc: ­
Orl' a rnod.f1cacãc ::-oa : l 

al, CO!'Y! o acscro.:irtc .• 
1 <) ...... a dos ulLn1os v2rt1g::s 

' 'l::X arqu. e u:-a ::.c!1.a., 
O'~ -S2 OQUl nao S2 t'l:,:r:1~-
O Ll à-aix0u, coY1tudo L')XE:n-

-]- rc)c: p--rf=.1 '"'l....,.::."',:::: ··~ ]:,JJ ... .._ _ _. __ 11_,._ "--~.-
Z:Jàos que ::i. ::-con~:la.2 ia 
a:::-s pr.:fe:tos acs ult:r.r..::s 
a. os de mã0~ daàa2 ::x 

,1n.c:i j 71 e la e po" e • . .:r g .. cr:::tnc.a 
• f""~o l·c:--. 01 

..... f---n .... _.....__ ''-'U LA """_._ 

r:i <' z :n2 t :-os . 
~t· r - S V"'ffl' l n ~ .. .,.,C. - 1t- ,.., .:, - • v' u. \. • ..._....) .. -=• -:;; _, _ 

t:'.,.a -t::.n1 ...:u'v .. ..., - '""~~ 
e,...J,. ~- '-'l ..... ).._.t """-· __ ._ 

bc,n1 gcs'o 1n s v:1 .. ;::i: e:-
, 

r110 .::.mostro O() ::.:1ce.·: a:::r 

e'o,o~a a·a r-"nO'' e;·~ - ~ ..... _ .._ _..i .., 1 .. c .. __ ...,... -=- uu 

col::,niz:rcão. L~!lge ::-=- !Tl.m 
i:rme:11or a d<·mc.J_~c: da­
quele aleijão. So . ..--.:-.:3::n.. 
t~:nente c;to o ccrso :::: J:-a 
' U - ·T'ar .. .. ~ . 

• 

:i :.1 aes.r :1.:::1 u:n o:::,tr:r.-:::- . 
• 

O ! , ., ' s cr::;:1.st::is ::i.:rs :::.a.J2.2s 
, . t ' s:.roern .n erprcta"' a . ::gua-

;Jl'm mudo d :)S \' 2 ::12: 'C::--2-.. 

d - - au 0 ,-."n--rv ..... ""11 - --v-•-7 '....J:::, "" ..._, ...J ::; :::;- • -'- • .. .. ...J. - \..4 V ':" -• 

à:::is aeroçõe.s. Es·a :.àa:i(~ 
• :1u~ca possuiu um apa1x: . 

:-iado rios suas trad:ções e 
dos seus mistéri::>f, :l:i}:na­
do ào €sp1rito de pesqu1za 

e .nt:ror- acào o )s • 
:.cs qu2 a1~1J:... s=-

. , 
~-=-21!1 OS onae S-2 ....:.: r l m 
:::,n+o.::. o~on·2:::,., -:1·c- 1. 

portan ,2s, 
. 

:nos- se 1 

20~~:::ci:os s2:'.mc>:1,a.~ dt . 
tanto granc:iezcr, 'JLl q. · f . 
r::rm esiemu:--}1,:rs :mr,J,:..5 -
·..r-::.s dr angust1 s : · o~ 
horas cie euf ::,r:a. 

São 2:)Usas qu 0 • 
gencia a ser·..r.co aa r 

• 
:ie pe~qu:za.: e p2r 
.:ncontra me.os de IL 

• 
' • • 

i .b.. :: 

• 
1111 ., 

, •• J 'I 
' 

-svl--stidas 11::1 roup:::gl' .• , a 
lêg~nda cr :a.à::r pei. 't1:J . 

·-=m c:_r,b'a''"' f ..... z::,r e-·-....... .._ -· • ....,, ...A - .,, ... 

c5o a R('::;- Í<', !1urr.G 

de l:vros aüe :1 ::::s tr.: 
• 

ta ao omb.e:i'e d:r ... 

' .... ,... .......-. . 

. ')Ç 
• 

Na ver:laie, :-:.:ic ~,nos 
urn cron:sta 
gadura, m-~s 
!1ão faltam, 
manifestem. 

-:::s vxa~<.~c; 
J 

?..:.s•c.r q...i.r. -;e 
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LOPES OE ANDRADE 

(CONCLUSÃO DO NúlVI.ERO ANTERIOR> 

~:rbemcs qus o mcv1m:::n o ror1:àntico no Brasil pro­
d ... : .. notávt•is poé,as e rornc:::ncistas, como os dois Go:1. 
ca_· · : : Magalhàss t' Dias, Alvarss de Azl'vcdo, Fo-
gl,.-=S Vcr2l.:., Castro Alves ou Casem1ro de Abrru er1-

• 

trl -~ pcétas: José àr Alencar, Joaqu1rr1 M:incel de 
lv .... _: :10, Bsrn~ràc Guirnarães. Frankl:n Távor::t ou Es · 
l~J :.1·~ __ :)l}e Tcu11ncy entre os romancistas. 

: ícs, sabemos igu:-ln1ente que o Romant1srr10 br:x­
s~.: :- : some11te prcduziu um grand2 histcr .aàcr, QU= foi 
e·· -:: -.e>-paulisfa 'francisco Adolfo de Varnha9e11, Vis· 
r · . P' 1 S · -, _ = ae or10 eguró. 

-~~ noms do Viscond2 de Porto Ssc;u:-o, ~nlret :J::tc, 
<10_-::- • ss- sem muita ênfase, acrescentar ::::> as Jcão Fr · n · 
e:.;,:·: L.sbôa, o rnar::::inl1en~e ilt1stre qu::. não ~snào ~.àc 
p, :_:::-.:.rnar1!e un1 h:storiadcr, versou. c:,ntudo, ·vár.:::~ 
ré).:-: s d2 r1,slór1a com raro brilho e apuraào gÔsio es· 

" J 1 d T " · b' á1 ,;, • :. : : i 11 S? u . crn: e 1 mon -e n:::, en s:::1:, 1cgr .e:: 
.. -~== d:, Padre Antonic Vieif::::". 

.::.. :i,jnàa são a1gncs de registr ::, no p:::rioao romà!l­
tic:. .l\lsx-11are José de Meio Morais, alagôano d: bri­
ll-~ - ... ? 1ius1racào, cujos trabalhes de divulgacão aos 
1,::: - ., :::rquivos histÓrlCOS SB rcrnar::rm notáveis pelo . ,. . . . 
t' .::: .. ;e:1c:a super1or com qua os ç-esqui.sou e con1::: n ta-

,, .. , ~ r~::rquim c~::t:-no da Silva. médico gatLcho, qu: 
~·: .": :,1crbilizou pelof seus estudes sôbre a hii+Ória d::1.; 
r. '):.: ::s qu:stões de limite do Amazônas. 

.)3 un1 àcs livros de Joaquim Caetano,~ Imoe­
r·.:.::- Peàro II ch€g:ria a diz:::r que "voli:i p2r um 
e :~:-::::to d=. 200 mil hómens nc f:-.:.nte1ra", tal a 1r11f:::r-
6. ~-:l cie s::us e~critcs pcr:t o e.sclarec.mentc e lim .. · 
•: .- ::: ::) Amazônas . 

Todos &stes autôres fôrar11 :ll..ltÔ!'es a:: Côrte, ou a 
qi- .- - a Côrte a,roiu e deu-lh:s i:;os1cão de dest:rqu9 . 
pr:;~:-cionanào.lhcs todas as oportunidades de que 
su:-~ ~nt?ligências necessitavam para poder se expand.r. 

: .... 1axin1iano Mach':ldo, porém. ~eria, dur ::: nte t~i:i 
~L vida, um autor aminentem3nt? a 3: Prcvir1c!::t. 

V :::xrnhagen nasceria en1 u1n:J Pr::.v:nc. - - S.:lc.. 
Pc __ :, - mcs lc,go iria rriorc: na Eurcpa, ae onde sé 
r~.;=--~::s::::ir:a ac Br::s1l :i::ara receber no Rio da Jone1r-::, 
t.1 :::r.,.J::; d1plcr11ático e. àe nôvo. voltar ao extrange1 · 
rc, ::-:de viria a fal,ecer . 

~ :..5o Frcnc:Jsco Lisbôa. como o nosso Maximiano 
ivl ~ :- ··:Jci.c, era um grande apai~-::onado àa sua Provin· 
e.- - o Moranhã~ - e nela fcrmcu ::eu e~pir1to. M::is, 
:..~ :::;:!trário àc nosso Max1n1iano, o autor do "Jorna) 
:l~ ~ .,11011" c·&ào fci atraido p9la Côrle t::;' par~ lá s:::: 
rn:...:'...::. Ll, não mais regressando à Província. No .Rio às 
Ic::~:ro foi incumbido pelo Gov.êrno Imperial d? invas­
' i;_;: - 21.1bsíd1os ? dccurnsr1tos sôbre a Histór1:i ào B:-::::i­
:i·: -=-11 Pcr,ug-:l, ~-í permar1ecenào até seu fal2ci1nenlo. 

~ Mele tvícrci~ e Joaquim Ca:tanc, ambos provin· 
" -:, ___ s cie ncs.c.n1ento, não fugiran1 à r:gra fotal ao 
-· .. . :. ::rção r,· rc: o Rio de J ::,neiro, c:ide o primeiro pas· 
se-.:- "r resiàir dos meiados de século XIX até sua mcr-
:; ~ ...; s..;gundc., que havia scíào diretamente de suo 

~':-:v. c.:.i o Ric Gr-::1nd2 ào Sul - p::::ra eslud:tr 2111 
P. :-.s e lvlo:1tar:-ell1er cl1sgcr10 e, r-5, 1

~ :r 18.?7 :.: . l::· 
• .. "' • ' • 1 b 

- 1 .- • - _.. _, O - ,... ...., ... ' [ ,-. - '11 ... ,..., ,... ..., ,-y l r - '· - - """I '°' -
.,.. _.... ~ .,J .. -·-'-'" C.,.1~ ~- ~ ... ...., - .&. ·----• ... · ·· '- , 1 - ... ;::; ............. _ 
• • 

h b ' ' 1· ' . h , ·~- ..... <::::::. o ::.,.,a'"' ,ac· ................. :::i- p,.....r .. c:cus ~e: ua - --~.... '--V..,. ~-,.J. U .&. ,!.....l.t..J\_f.-.:>, """" - ..._,.., -- ..._ - ._:::, 

•r-.:,- e:::~ ele v r :::x falscer 11 çrcv:cla i.àade d~ 63 :Jn:)S. 

::::. :ts forc111, em r .:su1no, s 1rai2tór:'.:ls r"'::r:-:rriàa~ 
1 •. :s Ct:1atr,.:, rr.:·.ores h:s!crin:::ior2s n:::icicn:::x1s, qu::) viv2· 
~a . :r n1êsr1. 1 ép:::.ça em qua vivia o ncss:::> tvlaxim.· 
: no L~.:e~ M cl1oào. Todas brilhantes ~ o:::,ntilhaàas • 

V 

, e~ 

... 
.::,,., .r1en.e a ·ra,etor1a percorr1aa p?lo velho lv1c:1xi · 

'.) corr.o v1111cs há pouco, foi aqu:::: le qu:::xs! cbscu­
~~::-ar de u.na C.dade do interior par:: outra Cidade 
: r.cr, ora defempenhando humilàes funções de 

J 

r e '"' e '::1 vqado mu11icipal, or-:r ·alte :-nào-s~ 

ll 11 pou:::o ate a tr1bur1:.r dos Asserr1bléias Prov1n::ia.s 
a: .P,: ra10:1 e P e rnombuco. 

lgn:,ramcs se fo: olgu111a v 0 2 atra.ào pelo R.o às 
J ~r1 ~ ro. e r 2·cuscu · se ~ 1r para la. E' bem poss1v~l qu3 
::.m. p:..s que, no orefacio que ::screveu p:::rr:::x sua "His­
tór .e ào Provincia da Paraíba" deixa c>ntr sv êr-nos o_ 
rriargcs ress3nl1mentos, que tráe:-n d1s[.icsicões d2 es­
p1r .:o fun:i :::m 3n1e :. nti-metropol'.tanas. · ,l. 

Nc vel':10 M::::ixi1ni::::ino não ó raro surpre€:1a:::rmod 
c.1~1 1ua-es de rsvolt:::i e c,:;nstctacões dolorosos c:~m~.,; 1 ., , ..,_ -

.. l1~11[es aquel :: com qt1a S1lvío Ron1ero iniçia o es•udo 
J , " :..:-s v:.r.?,res !1~:-t.st:-s no capi1ulo I. ào Temo quarto; 

e .j sua H.s,or'.a aa Literatura Brasileira" ( ed1cào Jos9 
C1 '.mpio Ea1tor::1, Rio, 1943): J , 

· Nós aqui ;.~mos a2st: s ~1ngular:à:-.d2s: êxcetuo.­
cios os p:,líticcs. que lcgram ser depu tadcs ou sena­
dores e ss instalam d: quando em vêz ou parpetua­
n, =r1le no R:o 02 Joreiro, os talentos d:::rs Prov\ncias 
i~ca1n ccnden::::i:dos -so 0lvido, esp:cialm-ente cs das 
1-'r cv:nc.as, hoje Estados, d o Norte". • 

Além aos h1sloriadôres jÓ citados, que fôram de 
Si.:.G' mesma g.:r:::xcão, Maxirr1iano ·Machado conv iveu 
f·n~ R:c1f e cem cs "r.ovos" à::. época. que eram então 
~:: 'evol ucion .stc~ ... da es:ola ae Tobias Barrêto, Silv io 
Romero. lvíar l ;is J un1cr. Clovis Bcvilaqrua Castro AL­
ves e outros. 

Porem. horr12m da geracãc anterior e de esoiríto • 
p)s1t1vo, ar1tes volloao p_ra a s:,lidêz cio ccnh::c:men-
:~ científico à:, que por:, as magnificencias d:::x arte o 
c1 . Mcxi1111ar10 Machado pouca ou nenhum:: atua~ão 
·sve o ledo dos corifeus aa "escola do Recife". 

f:le t!f ha n:1scido nos ccrr.Ê:-:::s do sé'culo XIX, mas 
l,.ovsr.a ae p.2rn1:::rnecer, 1ntelactu_ !mente, até à mort-2. 
lt ,·n hcn1e1n do século XVIII, o século àa "f ilosofia da 
H.f lo;ia". àas gronaes ~ br1lh,antes generaliscrçõas, da 
[s1ot1st1c..:. e de Econcm:a Pol1tica. 

Não foi, cc.1tuàc, 1m:i::ermeavel às influências no­
·,;_ s; O:) c'.:ln!rár!o: guaraa:1do emb:,ra fidelidade aos 
c1lios pr.ncipios hauridos nos s:::us m&Etres intelectuais 
e: séc.l1lo XVfif. desde Vico e Montesqui:::u até Herder 
e Conàorcet, com su :·s leis do p rogresso, Maximiano 
!\·íacl1:r<.ic ass1rn~l::u, sem relu1ància, quasi -toda a ciên­
c·ict h1stór1ca do século em que vivia, a sociologia spen­
ceriano. e gr::::nd 2 parte d,:: scciclogía de Com te . , ass im 
c~mo cs r ovQs doutrinas pclí icas, qt1e nos v ín1ham da 
_.\ rner1ca a" Ncr1e. 

C::>rn c1 n:,va gsração àos "evolucionistas", o eru­
à: .o p:.r: ,bár.o foi aincia abolic:cnista e republicano, o 
..:-1ue lhs r2vela o talento vers:::xt1l e a suprema capaci­
o-..1d2 a 2 ~"br 3-pÔ1 -s aos pr.econceitos de sua época. 

Se urr. rno 1vo exrsi-3 - terrivel e todo-poderoso 
:-:.011vo. aliás p.::lo qual M:. xi rniano Lopes Machad o 
.,ão figura hoJe, com destaque, entre :::s grandes histo­
r.~dôres brasileiros àe seu tempo: foi o ter êle nascido 
I1C Provinc'.a e nãc a tsr reçudiado pela Metrópole! 

S11v10 Ror11:.ro exoressa :::dmiraveln1ente esta ver-• 
clo.ae quando, apostrofando a crítica cortezã e xclusi-
'í .s,o e lot1varr1:nl1sira somen•e quando se tratava d e 

A 

l l ........ =-> ... ~.--= 7 0--=>c: ., ,,.. .. ~. z ,.,-·~1:::J,:, c::::-t1 estilo arr ba .,_ .• ;:, _ .. ·-- ~~ • • ~ , • • •• _ '-1 _ ~ . • e -
.) ~ ... e- .,,..,-.,1·(""- ,~,-. 

1 ._ '- .__ - ·· .... - ... - lJV' . 

"ü d J :::: 10 que 111c. vot:J e em gronoe porte oríun o 
ci::: it.. ·-r qu:> te11h::, ou~:;.d.::, foz.=r a ilustr-s escritôres 
.:ic.. prcv1nc10 que ela, a crítica mesqu:::.11::=, quizéra 
.:e1npr~ C.::)ns.::-:-var e1T1 co1r.pl2ra cbscuridcde, e não pô­
a; porq;~~ eu 1100 :::ie.x::i! ..... ("Hl~torL::1 da Lt. Bras.", 
. T c1no Ou:.rto, p:ig. 135. citada) . 

i13 - lrr1ent:::, aquéles sôbre quem e critico ilustre e 
c".:'mb::.rt1vo volveu as suas vistas geniais - e êle, em 
cJ2ral, só as volv ia sôbre o prov inciano que, a lé m d e 
~1 udito, tinha a1nda talentos de poeta ou romancis ta 
- não foram esquecidcs e lograram sair. afinal, da 
c:Csc1.1rída:à ~. 
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Mas, os que não tivera1n €ssc sort,e porque, como 
- v,e lho Maxii;niano, não fcram pcetas, nem romancis­
. _;s, porén1 !imples erudi1cs d a ~rcv :ncia, sirnples p::· 
·rictas e hcrr. sns de alta cultura, estes ne:1hum:: mão 
.l1,es íci estsndida, e êles t:vercm que mergulhar, cem 

,'X sua crudiçê;-o e o seu patriotismo, no fundo do mais 
.. Jegrc olvida! 

X X :< 

La11glc1s Se1gncbos ccmeca1n seu li·vro celebre, 
J 

!ntroduçâo cos Esludos H istóriccs", obr: pr~c1samsnte 
1'€sultante dos esforços dcq uêles dois au:õres para "in · 
·,ormar aos estudantes da Sorbcne do qu8 são -9 do 
-1U8 dev err1 ser os estudos históricos", com est:rs rola · 
:Tas mcgistrais: 

"A histór:a se faz ccn1 àocurnentcs. D~cumentos 
.ão os traços que deixaram os pensam::ntcs e cs e cs 
10s homens do passado. Entre os p~ns::rmentos a cs 
.:rte,s àos homens do pass:::1do. Entr2 cs p:ns. msnto.:: 

·} os atos do homens, poucos há qu8 àe1xam trc::.ços 
:is1veis e est-as, quando S8 proàuzsm, r::rarn2:1te p~r· 
-.:iuran1: baste urn ccicie11te par:: os apagar. -0:-:::i, 
Jüalquer p-ensamenio cu ato qu;:? não deixou raços, 
.J1retos cu ~nd:retcs, cu cujcs if.::-ccs v:s:,,2.s e ::::;pa· 
:ec,eram, está per<l:do p:ra a histÓricr: é ccn10 e-e nun­
;a }1oüv-ess-e ~xist:do . Per falta de documer1tcs. a h1s· 
crjc1 de encrrnes p.:riodos ào passado da hum.:.nida­
-~ ficará 'Çara sempre de.::conhscid::. · Pcrque nada 
>upr,s~ os àcc'..l1n::ntos: onde não há cioc.umentos não 

1-,á l1istória" . e "I n1roducão C!OS Es~ucios Hi,storicos'', 
J 

XJ. 15, São Paulo 1946). 
<) cir. Max:miano Lop-as Machado foi :::> prima:ro 

l _i~tcriaàcr a contar e h:stcr1:: cio nossa Provincia am­
·'regandc, çaro isso, u'a abundcnte m.:::.ssa àe doeu· 
1:,.1entos, istc é ae trcos visív eis dos p.:nsam:ntcs a a· 
•0'2 dos hon12ns cio n·csso p: ssacio; dai a l1cnra qu2 lt1e 
: co11ferida d 0 ser o fu1d--:aor d8 h·st.:r '.o -sscr.to ào 
k)oraíba. 

Ireneu Jcrfily escrever.e 2 publ:ccr a suas " J\J:::> as 
obr-s .::. Paraí~a·· ::::-ntss que Níoxi1niano Mocl-1::a:::: "Ç.:­

·--éSS? àar à IL12 sua "H!::tor!a da Prov1nc1a 0"1 Parcl1ba'' ; 
f.)Orém a glór:c eis fundar ç 11oss-:::: H.stor; _ cont:nua· 
. a reservada, mêsmo aepo~s à:1 ;::,ublic::ção à0s "No­
·:xs·, a Mcx1m. :.no Machaào, 01e qu= êl2 nos ae:::s2, :::r­
' ncl, o como:i.cto e f1r n1e r1.c'."t..r11en,v de erl10 çc10 e 
:r1tica àa nossa soc:.eàc10 9 p:-9- ,:::-:)ost-col ~ n ia!, qu? e 
_-eu r1otável l 1V:O< 

JoífiJ}, :10:: 1rczia u1r10 ser.s de ~111 res.sõ2s P~~so­
' is, muito :g-;s 9 tn,..al1gentes, àE- .r:::o·geofrag:::- e u -

Sla à.:r 11.stó· .G ao r1os~0 E~1cà'), 1110s 1,J1,..J x. !n ::x ..... .2s 
' ·::.rca~1a, c1nc .... que c1r1 L .... nlo :.J;:;.:-~:: c.o.., ... ·n-i.· 

. -
• 1 - t ' - ,.as 11 sslrus o:: s1..1::1 evo1uccc r .. 2 o:--:...::, J~ e . 1.;1. ::)S 

' _·:1oa111er:l8l:3 0cr c1~r,:. () -..,1:3'=0 f...,:J'I O •.,c::•r r1 1- no -
)1 í:::1vez 0 2 q~ ::.:·ro sect1!c.s o-: H1s.or.::. 

Esta o qL.al.à::.:l = ,r.ox1rr1a .. n1r1n~~:::a ,c.c:::. Sll · ..,O". 
e, <."lLle f:-z ~.10:r::;r a cbro oa toàoc, os s:us ,..,.,rnpr:::>-

• • 
• l " , ~l , ··nc1anos oa mef.-n':l er:,~ .... , oc:ncio-1.1.::, aaen1~·.s, t1rr1-.:;. 

-xpressão na· 1onol. Deµ::::1s a ~Ia, o ê~tr:::-rc :-: 1. ::.r :.i 

ioerta por o: :i:::: h::ivert:::: n1 à.s s3q u.:- cs ncv os ;:.,ss-
'--!uisadórjs , ,.:;Jp.r: ss op::t!xon-=:àos e b :- !h ..... :r.t ~ ·cn10 
.) àe Corisl:::tno M eoe1r :s, Ir.nsu })~ntc foê1:i 11 o 'fu.· 
\·.::.cres: tantc~ CU''"::S. 

I 

Ha u1110 vera_os, con Li.ao que se l':J'n::r n:cassa-
. O, oe:ca [c:;J, Je.nc:-~r: 8 s.·r.pJ::-s COt1}1ec:111.c:::.:, ::>, Cll 

. s 111oles usQ cio oocun1:r:10, r1ào foz ocr s: , .esr1.o o 
1 •• slor1oàc:-. E.:-te e :b1 o, . ~.t"Jretuao, o:: ~ .::u oro: r es· 
L .rço er11pr&gc. :10 r1:::i anál:s-2 : 1r:t::-pretacã:::, elos a-:::;cu-

-· 
,1entcs. 

A I-í1stor 0 é, àa loo·~ s ::is ::::1enc:crs c:0~1h~c.oos, 
:,rn excspçào ape:1os a~ G3c}cg .c1 . a ll:--1 :::.::.: q i..1 - r ê1. o 

l·da d '. re·arnente con1 cs foto~. n1crs co111 cs troe..:::: qt12 
li " : ,=-ràuraran1 d-=:-s!~s (:: tcs con1 cs c::~"Js aocJn:c::: 1 '.J3 , 

.,0r1an.to. , 
Con1 efeito, não cor1hecernos os f cxt:::>s r1istórico<:,, se­

' ,.:io per uns poucos traçcs que àêles nos restaram: ou 
.,1cter1alizados num objeto qualquer, ou cont1dos numa 
• 9:crição e ser: a a seu respeito. 

Tcrnem_os, por ex~mplo, e ci::-so do lopôn11110 "Ba· 

11·0 àa Traição", nome p,elo qual ainda ho je responde 
um àcs acidentes da Geografia pQJaibana . 

Há qustro fatos históricos, de onde se fez d€riv ar 
aquela denominaçãc: I ) a pr:meira exped ição a o Bra­
si1 em 1501, logo depois do Descobrimento, comcnda­
.:ia por Américo Ve$puci; 11 J o naufrágio cnds perec &u 
o Bispo Fernandes Sardinha: III ) um ei:;s&iio de luta 
para a expulsão dos francêzes da Paraíba, onàe 3stes 

• 

teriam sido derrotados pelo ccmand:nts português 
Fru tuôso Bcroc~a; a f:nalmen.e o IV) a mcrt3, ali, às 
ào~s Religioscs Frc!1ciscanos ,e alguns portuguêzss que, 
em 1503, teriam sido atraiçc,:dos pelos inà1g,-anas, a 
quem vinham alàe:cndo naquale legar. 

De todos estes fatos histór:cos, f claro, não t3mos 
r.enhum conhecimsnto direto, pois que I acontecerem 
todts r.o século XVI. Ts1ncs, no enlaPto, vái:cs doeu-

. , 
rn13n tos que os comprcvam, isto e, rest:m·ncs trGçcs 
diversos. qu2 atestom a existência de ca:d;:r u1n daque­
les fa1os, situanoo· cs num esç::::co e tempo determina-. ~ 

dos. 
A 'I· , , ' , , cna •• s 11:s:or.c::i 1Joo.sr1 _, c~sae ;a, 1:1c10:r c1re-

.... ' . . 
1. 11ienl9 soore celc:: u:n acs occurn~otc2 ~x.srer.tes :: 
r~spe:tc da.qL,sles quatro fatcs, porém, de mede ne-

~ . ' , 
[ ,,1.1111, pva6r.a ,l~C.O r O.!€lGfl.c::'1l.:::: SCD[E' 03 p r0.:;-1 C..: 
' . ic.:1cs, a qus O::i occurnenros se r :.~:::.!'':.r.:. 
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A -&:aboração da histo. 
r!a ecolcg:ca da cid::ràe, a 
que se ded:ca o jovem con­
terraneo Juarez Bcrtista, não 
exclua o estudo do papel 
reor~sen~:,,do pelos velhos 
sobrados, n:r cronica da 
nossa tsrra. 

Até o or2sente .1âo hou-
• 

vc quem se abalançasse a 
interrog::rr os r11uros secula. 
res d-3ssas construções qu-e 

~ 

emprsstam colorido e :n0-
vimr:.-1t:1ção à f is:onomia der 

' ' -:1aaae, p::rr::r arrancar os 
s-egr:.dos que escoYJ.dC'm a­
varamen ~e . 

E ~g::1or:x.se ,ate. a d:rta 
-?rn que eles se .ergueram 
ios ::; 1:ce:ces, destacando· 
se do c::rsorio achapado de 
beira. e bico, caracteristico 
dos edificacões comuns do 

J 

perioào colonial. E isto, 
t'11 ·vis.:i dCL. ~· 3:rde nunca 
:s!' o:;.3su.d::., urn :::r::>n1sta a-• 

0:::.:xc:::ado d-::ts su::s tradi. 
-coss e a:..s seus ::rsp::::c1os 

rnar:.:::-1iss. que orocur:issr -
p2'1e~ror o n1istério d~s cou_ 
scrs pr3,érit:::rs e poetizan. 
o o ::::iu crian,do legend ::s que 
t'Stimulass 2m o gosto do 
vulgo pelo rnciravilhoso. 

Os velhos sobrcràos vão 
r,csaparecenào do p:ino-. -r:::,~ 1a urb:::.no, no.::-- ,. ::slan-
ào mais nrnhum que não 
-enl1a siào v1t1m:r de refor_ 
mas orofanadoras. Mas a­
:n:ia consarvcrm, embora 
:::rtenu:ià:::,, o s.nct3 da épo­
ca em que fora111 ergu:. 
ci::>s, quando predom:na-
V C1n1 

ca ,e 

-conc=pcors 
dr ·CC)nf :::rto muito di. 

Íl'renres c:ias que : dotcn1os 
-.. "'~::.sl''!'"'I a 
"' ~,4. - .;: ' - • 

N:J verdad(· o ::::onf ,:,rto 
~f'.) !I1,:1lffiü, p:::,;s vS n:J­
Ttl.::: ns :lo pas.sad::, possu1r:m 
1.1:11:r :1:::cão toda especial 
e• e::_ e;"' l' · r .::qu; !1 ~e S ,..., V: 11' ZO .._.:, ..::, ·- ... ... '-'.. . .. 
à()s, :::iusentes naqueles :em. 
p:)s '11;smo -em mansões fi­
dalgas e percos reais. co. 

J 

mo se vsrifíca de un1a v1-
.3 t::x aos velhos palacios e 
castêlos conservados in· 
tactos ~'10$ o::ris('s de civi. -

JOSÉ LEA L 

l:zaçõcs sol:c:i:rm2':"'l~s 32:: -

'Tl?ntod::rs. 

Excluidas cs ouc:xs ::-.~:1-
sõ~s luxuos::::s àa crr:s,o_ 
crac .. a rural br::, sile~ra no­
b1litc.rda a forca de decr-e-

J 

tos, as habitocões do bra.. 
J 

sile:ro de ant::tnho pt'rten-
c:am doquel::rs que hoje 
ch:Jm:::rmos irre\•?r2nteman­
tl' "c:::s:i.s de cachorro", por 
qur lhes falt:ivam con:l~cões 

J 

rr..:i.m:is de hab1tabil::lade 
s<'qundo os padrões :no. 
d ::.: .. 1:: s. Er.::., m :nacei ravais 
corno residenc1a p:lo ho­
:nem da atualidade. cstan. 
do em nível inf :::rior a casa 
das classe menos favore. 
,:idas da sorte dos nossos 

::_as. Pr.ncip-i:nc::;!e ::.a 
?araíc:::r, ess:rs rs-s1d:::1c:a.s 
s-ra:n de uma pob:-l'L::r ~o-­
c:T.1tr, cingindc-ss- t::<la de. 
:-r:o'1st:-acão à.:::i oouiê::ic:a 

J • 
• 

ao s<·u propr:e .ario !1 :r os-
t~::: 1:::rção das b:x~x<'l::xs d.a 
pr:::;ta. 

Em nenhun1 escr~to aos 
visitanLes dos s2culos p:is_ 
s:::1dos v;slurnbra-se a rr1. ­
,11ma ref<'re:-icia às resid2n­
ci )s bs-m montadas que 
J:orventur::t existissem na 
cid:::xde, o que .~dica a au­
se:1cic. delas quer no Va­
r-::1douro, na rua Direita, na 
B::1ix:::r. São Gonc:Jlo ou d:::r 

J 

A_reia, sem f:rlar na das 
ê,::>nvertidas. trechos com.. 

Tl:.A TRO DO ESTUDANTE 
, 

/. 

/, ' 

EOIPO~REI a lca nçou gs.a.nd e succs'-o no Recife , a presen­
ta do Pelo Teatro do EStudante de Pcrna.mbuco dirigido , 
por H,~rmilo B<>rba Fil ho. O cl ichê fi x a um as.preto do en-
sa,;0 da famosa peça, d e Séfoclcs, vendo.se Genlva.ldo Wan­
derley e Ana can~rs - que fizeram os doi; papeis m-is 

. 
. iri,portan t~ . -

• 

. ' rj::-pr1am2:1ta e:::: p::- que 
~5 demais figlrr~var11 .,:~mo 
-- :r:::-bold.es oct..o:tdos :-~los - . 
- ' · ,.. qu~ ......,a·s ,,..,,.d- - -:1s .;_. ... - .-.,! - l.'"""'l. 'C' ~~ -

sararr a se deno:ni:-_ ,:-~m 
,4 ' - ~ ... ,r ~ .... ,::;- "'""·- .. arov. 

Alg.;J1:., dos velhos ... - - -"f 
- - _,t ,J 

úOS -:::.:.s :xi cs~ã'.) 8:".::~'}na.. 
• • 

cios palas mãos ::noic:: joe 
modernizadores dei es:: ::ca. 
urb::tna, v:cram àe :::: ::tas 
'!i?cu::rd::xs e 1::- sobra =·:-o-

• 
lh sdo!"a dos s2us tec-::: se . -cr~ara:11 geraços-s q · __ ... 3s-
c:-everan1 a ~~stor:c :ia 
nossci ~err:::x. ajudan,:.: o 
c::::'.)ristru:r o p:tr:moni:: Gas 
·raàiçõcs comuns, pr:~id. 
ando o clima oara c. ~Dr~ -
moção da raça de hs:-:.ei"ls 

J .., 

fo:::-tes de :11t,eireza me:-=~ a 
t::>da p:ov:x e espir1tc ~ u­
bl,.:·o sublim·_ d::>, qu& .::::-a. 
ter .z::1 CJ par:J1bc:1::, qut: ~1-

v2rs-da psl::x vida pt.::.: __ :a, 
no ambito, estadu:xl e_ ::m­
plo cenar:::> d::r vida ,.._ :.o:­
nai. 

Cutros v.ram nas::c. :i-
• qutl6S qu~ t:-ouxer:::rn: J.o 

oerco o est:gma do __ ::t1-
r ,J... cr,, holo::::rusto ::; _ .:-~1::; . .. ., . • 1c:e1::::r, cerno e o c:::rs:: :: :r.. 
ou =1~ -

• e .:::il' 1.:::.i~ceu ------ --.. - ~ -
gr.n::, a:: C::irv::lho. 

. muros gu:::xr~:rm ainc ~ a 
ress:inancia das ang 1st1a 
d.:: sua 1:::xn1 l.:J vc:-.::-o 
~1orc:har ocra o po _::.: :.i o 
. a pr1mavl'ra a::r 1:.::::r. 
qu~ndo tuà::> .. ::i1cav..... -:. · ... e 
!:::irgas pe\spac . v:::; s S\.: i 

r, .. ;'Jm d2:tnte dos :C·u~ 
fJ2T0sos. S0b,.-ev:v2 o v.::~ho 
s. .orcdo, àt•sf gurads. :::1.1-

t,l - J ;).)U"'.) quc1rà.:: ,:io 
r;~ f s.onon1.:,· ..- :-.n-:: :v -. :l· 

' . f:::s,anoo _ s v.c·.ss.·· ::-3-s 
que tê-nl (';_frcn ::ido, r. ~.3:If 

da pica::, que .ndicJ ~ - .... a 
origem :1~br ~ t' o r1 :::-:: :o 
que r2pressnto :1:::1 cr::;- .C{"t 
, l . . aas noss.::. u!cs .:.v!c::. - . 

Outra velha cas::: ~e 
longa existe-nci:i, se ')e:n 
que da construção col::1ial 
só restcr1r1 as paredes eY­
!ernas, abriga :J. reoar~_cão . -
central d.e policia. que ;)e· 

(Conclui na págift a 12> . 
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